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Prefácio

A poesia é um convite para sentir, pensar e transcender. É uma 
ponte entre o íntimo e o universal, entre o instante e a eternidade. 
O Concurso de Poesia Mário Dal‘Mas, promovido pela Academia 
de Letras da Grande São Paulo, materializa essa essência ao reunir 
talentos de todo o Brasil, celebrando a diversidade e a profundidade 
da criação poética.

Com 238 inscrições, vindas de diferentes cantos do país, esta 
coletânea é o reflexo de uma iniciativa que ultrapassou fronteiras 
e uniu vozes, estilos e sentimentos em uma só obra. Cada verso 
presente aqui é um testemunho do poder da palavra, da capacidade 
humana de transformar experiências em arte e de ressignificar o 
mundo por meio da poesia.

A leitura destas páginas é uma experiência que nos revela 
emoção, crítica, beleza e inovação. Elas dialogam com a tradição e 
com o contemporâneo, desafiam e acolhem, despertam e encantam. 
Os premiados presentes nesse livro representam não apenas um 
concurso, mas um movimento literário que valoriza a expressão 
genuína e plural de nossos poetas.

Que esta obra inspire novos olhares, provoque reflexões e 
que, acima de tudo, perpetue a força da poesia como elemento 
fundamental da cultura e da alma brasileiras.
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Agradecimento a Comissão Julgadora

A poesia exige sensibilidade, conhecimento e entrega. E a missão 
de selecionar obras entre tantas vozes talentosas requer, além de ri-
gor técnico, um olhar que compreenda a profundidade e a essência 
de cada verso.

E, por essa razão, expressamos nosso agradecimento à Comissão 
Julgadora do Concurso de Poesia Mário Dal’Mas, formada por nosso 
vice-presidente e confrade José Roberto Espíndola Xavier, pela con-
freira Guaraciaba Gissoni, e pelos confrades André Chaves e Sérgio 
Ballaminut, que, com dedicação e compromisso, se debruçaram por 
dias sobre as 238 poesias inscritas. Em cada leitura, um ato de respei-
to à arte e à expressão poética. 

Não cumpriram apenas a tarefa de avaliar, mas atuaram como 
guardiões da poesia, buscando em cada linha as emoções e as histó-
rias dos poetas participantes. 

Que a poesia continue sendo a bússola que guia as jornadas lite-
rárias e inspire o florescimento de outros talentos.
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Caros participantes,

A Academia de Letras da Grande São Paulo manifesta seu mais 
sincero agradecimento a todos os participantes do Concurso de Poe-
sia Mário Dal’Mas. O envolvimento de cada um foi essencial para o 
sucesso deste evento, fortalecendo a valorização da escrita criativa e 
o amor pela literatura.

Cada poesia submetida reflete o talento, a sensibilidade e a inven-
tividade da comunidade literária. A diversidade e qualidade das obras 
recebidas reafirmam a força da literatura em nossa sociedade e a im-
portância de incentivar e valorizar novos escritores.

Agradecemos profundamente pelo tempo, pela dedicação e pelo 
empenho investidos em cada trabalho. O concurso não teria o mesmo 
brilho sem o entusiasmo de todos vocês.

Desejamos a cada participante—premiado ou não—muito sucesso 
e uma constante inspiração em suas jornadas literárias. Continuem 
criando e enriquecendo o universo das palavras.

Maria Zulema Cebrian
Presidente
Academia de Letras da Grande São Paulo
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Mário Dal’Mas

É natural de São Caetano do Sul (SP), filho de Vitório Dal’Mas 
e Antonia Braido Dal’Mas. Ocupou a Cadeira nº 13 da Academia 
de Letras da Grande São Paulo, cujo patrono é Alberto Torres. En-
genheiro químico industrial, formado pela Universidade Presbite-
riana Mackenzie, foi um dos fundadores do Jornal São Caetano e 
do Hospital São Caetano, tendo sido, ainda, líder autonomista no 
movimento que elevou o então subdistrito de São Caetano do Sul à 
condição de município, em 1948. Foi fundador e primeiro presidente 
da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de São Caetano 
do Sul (Apae) e presidente da Associação Cultural e Artística de São 
Caetano do Sul (Acascs). Incentivou o teatro amador, participando 
da formação de dois grupos teatrais: A Turma e o Grupo Labore de 
Teatro. Participou da fundação da Associação dos Engenheiros e Ar-
quitetos do ABC, sendo seu primeiro vice-presidente. Faleceu em 16 
de outubro de 2019.
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1º colocado

Tiago Bianchini Fidalgo
São Caetano do Sul (SP)

A FLAUTA

1 
Uma breve impressão 

Vi uma abelha entre os canteiros floridos 
Sugando o mel dos jasmineiros gotejantes;
Ao céu, voavam colombinas sibilantes:

 	 Eis que a menina me traz novos coloridos.

Cabelos negros, soltos e compridos, 
Sorriso aberto, olhos pequenos e brilhantes; 
Tinha uma flauta entre os lábios vacilantes,
Da qual soprava agudos longos e sentidos.

Que queres, pobre anjo em forma de menina,
A saltitar e ressoar o teu flautim?
Ou pensas tu que a flauta é mais doce e fina

Do que o mel que a abelha suga do jasmim?
Ora, é Deus quem canta pela colombina; 
Deixai que elas assobiem no jardim!

2 
Outra breve impressão

Trazes uma flauta, a alegrar meu dia, 
A inspirar-me a leve e sutil melodia,
A encantar-me mais que mil liras de Orfeu.
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Menina da flauta, quão doce é tua sina! 
A soprar a brisa casual e fina
Afinando notas sopradas por Deus;

Trazes uma flauta, a te beijar os lábios, 
Doce instrumento dos deuses e dos sábios 
Sabe os segredos dos suspiros teus;

E ao tocar a flauta, tocas minha alma;
E teu soprar leve me envolve e me acalma 
A soprar-me a vida; a levar-me aos céus.

3 
A Flauta
Doce

Que fosse a vida bela como o teu semblante, 
E a todo instante dir-te-ia, doce fada,
O quanto és amada por este tolo infante. 
Tão radiante és tu, musa adorada.
Que nada houvesse, no meu escuro penar, 
Que, ao soprar agudo da tua boca leve, 
Tão breve fosse iluminado, a brilhar
Qual teu olhar, casto e puro como a neve.

Leve
Qual deve ser, enfim, o mais lírico canto, 
Qual acalanto pode me trazer o sonho
Do teu risonho murmurar, com tal encanto 
Vívido e santo – dize-me, e eu o componho!
Ah, quão tristonho e tosco é este coração!
Quisera a mão de Deus lhe dar amores tais...
Matinais beijos em teus lábios, ou, então, 
Rosa em botão, a enfeitar-te ainda mais!...
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Ah! Minha vida, quando muito, é tão vazia!...
Não há poesia para quem de amor padece:
E apenas cresce-me o desejo de que, um dia,
Me sejas guia, Anjo Moreno, e ouvis minha prece 
E que eu pudesse trocar a dor da tua falta
Pela mais bela pauta que jamais compôs-se;
E que me fosse assim, soprada, qual uma flauta 
Qual uma incauta e delgada flauta doce.

Leve e Doce
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2º colocado

David Moura
Camaragibe (PE)

BALADA DOS INSANOS

E aos embalos vejo estrelas
Tão distantes que nem sei. 
Se desejo enfim retê-las 
Nas pupilas que furei...

Pois meus olhos já não sabem 
Discernir a luz das trevas. 
Que as visões hostis desabem 
Nas mecânicas primevas!

Tenho sede de cachaça 
Nessa boca corrompida.
E o que o meu olhar devassa
Envergonha a própria vida!

Já não quero mais saber! 
Estou vivo e não lamento: 
Eu jamais irei morrer
Como um grão de areia ao vento...

Vivo e sinto nas partículas 
Uma estranha efervescência, 
Que desdenha as mais ridículas 
Ousadias da ciência...
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Isolado e rindo à toa,
Sobre as cinzas dos destroços,
Digo “amém” e a voz que ecoa
Estremece até os ossos!

Nada pode contra quem,
Confiando em si somente,
Desafia o negro além, 
Gargalhando doidamente.

Eu não falo só por mim,
Mas também pelos insanos, 
Que debocham do seu fim 
E dos seus piores danos!
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3º colocado

Ramina El Shadai
Belo Horizonte (MG)

MARCA!

O batom vermelho,
antes feitiço de perfeição, 
escorre sem pudor.

Em rios de nostalgia,
desafia os limites do lápis que foi traçado,
esculpindo linhas de desejos,
para marcar o contorno de um lábio,  
que vai perdendo alguma coisa,
enquanto ganha a certeza
de onde realmente cabe um sorriso,  

	 uma suave mordida, um beijo.

O tempo, com mãos de escultor sutil, 
redesenha a história 
da flacidez que se insinua. 
Lábios que se desvanecem, 
exaustos.
Curiosos.
Ousados.

O batom vermelho escorre.
Perde-se em curvas. 
Dissolve-se em traços de memória.
Sem os contornos,
acomoda-se num canto,
numa barra do código da vida.
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Marca o tempo.
Marca presença.
Marca desejo.
Êxtase, lamentos, horizontes.
Marca o quanto já não cabem mais limites.
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4º colocado

Denio Carvalho Machado
Belo Horizonte (MG)

O AUTOR

No início, penoso e vão, 
Vagueia a mente agitada. 
Abraça o tudo e o nada. 
Remói o sim e o não. 
Condena a ideia errada
E elege uma ilusão.
Daquilo que então lhe sobra 
Rascunha o teor da obra, 
Com arte e intuição.

Da obra, assim, o teor
Varia a motivação: 
Saudade, angústia, paixão, 
Felicidade e amor.
Dor e êxtase, por que não? 
Qual seja a desse escritor, 
Ele que, a sós, manobra, 
O seu rascunho de obra, 
No duro ofício de autor.

Em busca da perfeição, autor.
Mas como é difícil
Brincar com as linhas do ofício! 
A pena, tensa, na mão.
Vencido o primeiro início, 
Vem a continuação.
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E, pondo as mangas à dobra, 
Lapida e clareia a obra. 
Cruel obstinação.

Sutil, a inspiração
Não brilha sem ter por base,
Por vezes, ou sempre, ou quase, 
A dor da dedicação.
Que molda, abstrai a frase, 
E ajusta a entonação.
Trabalha, autor, se desdobra, 
E sua, lhe cansa a obra,
Ao ponto da exaustão.

E, exausto, vê o momento 
Da obra tomar feição.
Detalhes ao seu contento, 
Palavras, pontuação.
Autor, a abnegação 
Triunfa no seu intento. 
Na consciência que cobra, 
O toque final na obra.
Nas letras, o sentimento.

Autor, a satisfação
É tanta que não se cabe.  
Por que razões, não se sabe, 
Nem acha-se explicação.
Autor, que a obra se acabe
Em tudo e tanta emoção. 
O corpo, quase soçobra. 
As forças, a alma recobra 
Ao fim de mais uma obra. 
De tantas, a criação.
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5º colocado

Gabriel Lelis da Fonseca Ferreira
Rio de Janeiro (RJ)

REDONDILHA DA FEROZ BELEZA

Não existe no arsenal
Da mais fera potestade,
Arma tal como a beldade.
Pois, sem que ofereça mal,
Sem guerra, nem marechal,
Há vencido e vencedor,
Se bonita a moça for.

Desde a flecha até o canhão
Arma alguma é tão possante.
Só de vê-la, num instante,
Se é levado à rendição.
Que sem tiro ou munição,
Há ferida e grande ardor,
Se bonita a moça for.

Nem peleja e já conquista:
Sem perigo de violência;
Há pedidos de clemência;
Cede o forte à sua vista.
Fica brando o belicista,
Pois lhe não se pode opor,
Se bonita a moça for.
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No alvo dá sem pontaria:
Sem mirar ninguém, a cada,
Fere só de ser mirada.
Indefeso é quem vigia,
Que sem mínima avaria,
Sofre golpe arrasador,
Se bonita a moça for.

Arma é tão eficiente
Que nem muda e faz mudança:
Mesmo fria, quando avança,
Dá febril calor na gente.
E, apesar de vir silente,
Forte é no peito o fragor,
Se bonita a moça for.

Gume, ponta, fogo e brado.
Juntos não conquistam tanto;
Sem temor, mas por encanto,
Mesmo não sendo rogado,
Não resta, no quanto é dado,
Nem o próprio doador,
Se bonita a moça for.

Invicto foi o troiano
Que houve a mais bela consigo.
Mas, qual seu grego inimigo,
Põe-se esforço sobre-humano,
Combate-se ao décimo ano
Por ganhar dela o favor,
Se bonita a moça for.
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6º colocado

Auryana Maria Archanjo
Poços de Caldas (MG)

ENTIDADE

Mata densa.
Peço licença
para penetrar
suas profundezas.

Uma clareira se abre.
É o poste da cidade,
ofuscante,
invasor da mata intensa.

Piso plácido.
Enxergo o que não vejo,
percebo o que não sinto,
pego onça no laço,
trago uma cobra no cinto.

Mata profunda,
de uivos noturnos,
por onde seus mistérios circundam?

O verde-escuro
da escuridão na floresta
indica brechas,
aponta flechas.
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Nos caminhos obscuros
dos espaços
que lhe faltam,
sou guerreiro embrenhado,
dentro, 
imerso na mata.

Meus pés pisam
folhas secas.
Sussurram
o silêncio.

Densa.
Mata densa,
dentro de mim.

Sou olhos fechados,
troncos e galhos.
Arcano,
sou o breu.

A floresta sou eu. 



30

Coletânea do Concurso de Poesia Mário Dal’Mas

7º colocado

Ricardo de Sales Camacho
Rio de Janeiro (RJ)

SOL NASCENTE

Quando, diante dos meus olhos, nasce 
O dia, enxergo um mundo diferente 
Que se desdobra e enleva a minha face, 
Imersa na alegria do presente!

Ainda que eu, sozinho, imaginasse 
Um ambiente escuro, eternamente, 
Talvez duvidaria de Laplace,
Carl Sagan e os demais da “mesma gente”.

E aqui, dou azo à pretensão sincera 
De refletir a luz que persevera
Na emanação da aurora radiante,

Em reverência ao recomeço intenso, 
Fitando, em frente, o sol nascente, imenso, 
Que torna a inspiração também gigante!
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8º colocado

Carlos Evilanidio Oliveira de Paiva
Guarulhos (SP)

ONDE A POEIRA ASSENTA

Deixei pra trás a casa e os retratos.
Os passos vão sem pressa, mas seguem.
Na beira da calçada, os meus sapatos
Colecionam silêncios que não negam.

A noite cai sem pressa e, no estalar
Da chuva fraca, arrasto minha história.
Há poeira nos olhos — sem chorar —
E um gosto de partida na memória.

Já fui mais cheio, hoje vou vazio,
Mas levo algum calor entre os escombros
Do que restou do sonho que se esgueira.

Não busco redenção, nem desafio —
Só caminho, sem mapas e sem ombros,
Erguendo o que se esconde na poeira.
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9º colocado

Adneryson Moreira do Nascimento
Manaus (AM)

ENTRE VERSOS E SILÊNCIOS

No branco da folha, um mundo se agita,  
	 A palavra escapa, a rima palpita.

O verbo se dobra em curva incerta,  
	 No peito do poeta, a porta está aberta.

O verso é bicho difícil de domar,
Às vezes sussurra, às vezes quer gritar.  

	 Entre linhas tortas, faço morada,  
	 Busco a poesia em cada jornada.

Ela vem lenta, em passos vazios,
Ou explode em furor, rompendo os fios.  

	 No caos do silêncio, tento ordenar,
Mas a palavra insiste em me contrariar.

Escrevo o que vejo ou o que invento,  
	 Pinto universos no sopro do vento.

Às vezes, erro; noutras, acerto,
Mas sempre me encontro no que está encoberto.

A rima se esconde, joga-se ao acaso,  
	 E o verso caminha num passo raso.

Mas quando encaixa, um brilho se acende,  
	 A alma do poema, enfim, se entende.
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Poesia é espelho, é faca de dois gumes,  
	 É luz que clareia e sombra que resume.  
	 Traduz o que a boca não sabe dizer,

E faz do invisível um jeito de ver.

Eu, que a escrevo, sou mais prisioneiro,  
	 Das frases que invento, me faço inteiro.  
	 Mas quem me lê, me reescreve também,  
	 E a poesia voa, não cabe em ninguém.

Cada estrofe é um risco, um salto no ar,  
	 alavra é abismo que aprendo a amar.  
	 E mesmo no medo de não mais rimar,  
	 A poesia insiste em me habitar.

Entre versos e silêncios, sigo a lutar,  
	 Pois a poesia é quem manda falar.

E quando me calo, no fim da jornada,  
	 Ela persiste — voz nunca calada.

Assim vou tecendo a luz e o segredo,  
	 Dando à palavra um novo enredo.

Enquanto houver mundo para inventar,  
	 A poesia não vai se calar.
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10º colocado

Evaristo Soares Souza 
Mucuri (BA)

NO LABIRINTO DA RAZÃO

Nos corredores trêmulos da mente, 
	 onde a lucidez se esfarela em sombras, 
	 ecos distorcem as vozes do tempo, 
	 e a sanidade dança em vidro quebrado.

O espelho me chama pelo nome errado, 
	 desenha meu rosto com linhas ausentes — 
	 quem sou, além desse vulto disperso 
	 que se esconde entre véus de silêncio?

Os relógios soluçam nas paredes, 
	 pêndulos febris, compassos sem ritmo. 
	 As palavras tropeçam no vão dos sentidos, 
	 fantasmas sem nome que fogem de mim.

No chão, memórias em cacos dispersos, 
	 fragmentos de sol, de vento e de luto. 
	 Se tento juntá-los, cortam meus dedos — 
	 o passado não quer ser remendado.

Alguém me chama de um ontem distante, 
	 mas o nome que diz não sei reconhecer. 
	 Talvez seja meu, talvez tenha sido, 
	 talvez nunca tenha existido.
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Falam comigo vozes que não vejo, 
	 sussurram segredos de bocas sem rosto. 
	 Talvez sejam ecos de mim que se perdem, 
	 talvez seja o mundo virando do avesso.

A porta se abre para um corredor sem fim, 
	 onde cada passo me leva ao mesmo lugar. 
	 Paredes murmuram lembranças partidas, 
	 e o tempo se dobra, retorna, desfaz.

Já fui alguém? Ou sou apenas um rastro? 
	 um nome gravado em água e névoa, 
	 flutuando no abismo sem forma 
	 onde o tempo me esquece de vez?
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11º colocado

Schleiden Nunes Pimenta
Bernardino de Campos (SP)

NAS RUAS DE DOMINGO EM QUE ANDEI 

Andei em tantas ruas na infância, 
A furtar o pó do chão com os meus pés, 
Que sabia em qual vão de pedras 
Poderia enfiar, ou não, o tampão dos dedões. 
Mas... havia uma rua que abria só ao domingo. 
Era comprida como um braço, 
Às vezes, rente como pulsos 
Ou barrigas, de tão largas. 
Subia e descia nela, com um carrinho de brinquedo. 
Enfrentava o atritar em não cortados matagais. 
Durante um dia. Só um dia. De domingo. 
Àquela tarde em que dormia o meu pai. 
No domingo eu largava as demais e pegava meu carrinho. 
Fazia vrum vrum no corpo dele, cansado, ao que dormia. 
Às vezes, roncava um terremoto. 
Às vezes, virava o apocalipse. 
Às vezes, ficava interditado ou suspirava um vendaval. 
Os cotovelos, suas voltinhas, eram esquinas. 
Das mãos até o quadril saltavam sonhos, 
O bueiro, “deusolivre”, era o umbigo do pijama a escapulir. 
Aprendi a andar em ruas sem calçadas, sem sinais. 
O caminho que inda faço é no corpo de meu pai. 
Cada passo que dou é uma coçada em sua carne, 
Cada tropeço é uma pinta em sua pele judiada. 
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Aprendi a andar nas ruas de meu pai. 
Está em sua pele cada passo e freada que já dei. 
Aprendi a andar nas ruas de meu pai. 
Que falta me fazem!  
Como queria ser infância pra viver em suas ruas... 
Aprendi a andar nas ruas de meu pai. 
Não tenho filhos. Não posso tê-los. 
Ninguém haverá de andar sobre as ruas  
tortuosas, pedregosas, em que morrerei 
- no sábado, ou dali à segunda-feira, pois: 
Não há carrinho de enterro, velório ou procissão  
nas ruas de domingo em que andei. 
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12º colocado

Gilliard Santos da Silva
Fortaleza (CE)

DESESPERO 

Levando as mãos ao rosto, um pai, sentado, 
	Reflete sobre o trágico cenário...
Faz tempo que não sabe o que é salário: 
	Há quase um ano está desempregado.

Levanta os olhos, vira-se de lado
E avista então, vazio, o velho armário. 
Depois, prossegue, olhando o lar precário 
E inclina-se na mesa, desolado.

Tenta “fazer das tripas, coração”, 
Porém, sem ver nenhuma solução,
A angústia, profundíssima, o consome...

E, enfim, seus olhos se enchem d’água,
Quando o filho adentra o cômodo, chorando,
A repetir: “Papai, estou com fome...”
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13º colocado

Ramasi Manfro Peteffi
Cornélio Procópio (PR)

TUDO É VÃO, TUDO É VÃO... 

tudo é vão, tudo é vão, 
senão assoprar, no teu lábio 
imenso, a alma precária, tudo é 
vão. 
e a minha vida... 
minha vida é tão-só uma cousa longa. 
por que preocupar-me comigo, 
se é contigo que se desassossega 
a terra?... 
por que cuidar de mim, 
se é por ti que se acendem os pomos?... 
por que fazer com que me velem o sono, 
se é por ti que a lua, à janela, se dobra,  
e se ilumina o espaço, sóbrio, 
ao mero oscilar da elétrica lâmpada?...  
ah!... se para mim se vestisse, com montes e mares, 
		 o mundo!... 
se, na chuva negra, sobre a minha cabeça, 
a mão o firmamento
		 pusesse,
e em paz me conduzisse ao seguro caminho!... 
ah, se!... 
mas que sou eu... 
que sou eu diante de ti?... 
herói morto, grave, medonho, n’um campo infinito, 
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canto escuro num centro de sala, 
‘inda mais grave, 
		 não menos medonho... 
oxalá dançasse contigo até que me 
atravessassem todas as juventudes, 
que se me esfumaçassem todas as rosas, 
que se me convertessem todas as esquinas 
em tumbas sinceras... 
já não cuido meu nome. 
que importa, 
que importa meu nome?... 
nomeio-o, e é como se morresse um céu, 
proclamo-o, e é como se me cuspissem à cara, 
esqueço-o, e inda é meu nome, e como se 
o houvesse proclamado, 
enquanto que o teu... ah, o teu... 
		 mesmo sussurrá-lo é uma primavera. 
perdurará, eterna brisa suave, no 
seco expiro do cosmos, 
tocando, na testa, o triste cadáver do tempo.
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14º colocado

Denise Camargo Lancia
São Paulo (SP)

A CANÇÃO DA ÁGUA 

Era uma vez uma gota encantada, 
	 não dessas da chuva apressada. 
	 Veio do ventre de nuvem cansada, 
	 azul como a dor calada.

Não caiu — dançou no ar, 
	 com leveza a se entregar. 
	 Ao tocar o chão em flor, 
	 fez-se rio, fez-se amor.

Serpenteava entre pedras e musgos, 
	 escrevia cartas aos ventos bruscos. 
	 Trazia o gosto da despedida 
	 e o frescor de uma alma sentida.

Em manhãs de lavanda e calor, 
	 vestia-se toda de cor e amor. 
	 À tarde, tingia-se de nostalgia, 
	 com tons de cobre e melancolia.

E quando a noite enfim chegava, 
	 no mar profundo se transformava. 
	 Segredos contava às conchas do chão, 
	 em murmúrios, em oração.
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Sabia o amor que escorre da mão, 
	 o que transborda o coração, 
	 o que evapora em silêncio e dor, 
	 o que pulsa longe, sem sabor.

Cada onda, uma emoção sentida, 
	 cada espuma, uma vida vivida. 
	 E a maré, esse coração do mar, 
	 bate longe, mas vem pra abraçar.

Houve dias em que era cinza e dor, 
	 carregando o peso de tanto amor. 
	 Mas havia noites de dança e luar, 
	 em que estrelas vinham sussurrar.

A água é vida, mas também memória, 
	 leva nos braços a antiga história. 
	 Dos olhos que se olharam no cais, 
	 e dos que partiram e não voltam mais.

Mesmo quando o mundo esquecia, 
	 ela cantava, em poesia. 
	 Líquido idioma, dança e brilho, 
	 tocando rochas, abrindo trilho.

Delicada como o sopro de um dia, 
	 forte como a terra em agonia. 
	 Um dia encontrou um lago espelhado, 
	 tão calmo, tão doce, tão encantado.

Ali se viu, não como correnteza, 
	 mas essência, luz e beleza. 
	 O lago a acolheu com ternura e calma, 
	 como poema que abraça a alma.
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Juntas, formaram espirais de emoção, 
	 em cada curva, uma recordação. 
	 O riso de um tempo que já passou, 
	 os pés de quem a coragem buscou.

As lágrimas de um velho calado, 
	 cujo coração ali foi lavado. 
	 Sentiu o medo, sombra e cor, 
	 sentiu a esperança, dourado ardor.

Sentiu a paixão, vermelho furor, 
	 sentiu a solidão, fria sem cor. 
	 No silêncio do lago encantado, 
	 sentiu-se por todos tocado.

E quando o vento soprou do mar, 
	 com cheiro de lavanda no ar, 
	 a água subiu em forma de bruma, 
	 carregando o mundo em sua espuma.

Virou nuvem, mas agora sabia, 
	 que em si levava a poesia. 
	 Pois a água não corre em vão — 
	 ela canta, sente, é coração.

Em cada gota, uma lembrança, 
	 em cada maré, esperança. 
	 E quando a chuva vem devagar, 
	 é o amor tentando recomeçar.

Pois a água nunca morre, não. 
	 Ela muda, tal qual o coração. 
	 Como os sentimentos, como a dor, 
	 como a vida, como o amor.
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15º colocado

Mauro José de Araújo
Mauá (SP)

BARULHOS DA ALMA 

Sinais desse tempo
Tempos de ruídos
Da distopia
Das redes sociais. Sociais?
Das guerras santas e diabólicas
Do poder a todo custo
A custo de muitas vidas
Do desgoverno
Da esquerda e da direita
Da ignorância e do desatino
Dos efeitos climáticos 
Da violência normalizada
Da falta de empatia
Da pandemia que se foi
Que gera inquietude, ansiedade e depressão
Barulhos
Minha busca pelo equilíbrio 
No silêncio 
No meu silêncio 
No desassossego de Pessoa
Na travessia de Milton
Nas cores de Tarsila
Num gol de Pelé 
Na introspecção de Clarice
Na simplicidade de Quintana
Na singeleza de Cora
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No Tom da Bossa Nova
Gil, Caetano, Chico
Com José. E agora Drummond?
Em tudo que me faz bem
Respirar e seguir
É preciso
É urgente
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16º colocado

Rosana dos Santos Silva
Salvador (BA) 

A PALAVRA E A CURVA

Escrever apenas, não basta 
Certas palavras ficam fatais depois de escritas
Amor
Dor
Pedem que se demore nelas 
Um instante 
Algum tempo
Até virar a página 
Escrever contra a dureza de certas palavras 
Pedra
Perda 
E a agressividade capaz de ferir
Escrever as palavras que não chegaram à boca
Porque ainda era cedo
E as que desistimos de falar por atraso 
Por acaso
Descobrir que não dizer, diz muito, 
Diz mais no papel
Escrever e subverter o sentido 
Virar a chuva
Se molhar na curva
Esperar o que chega depois do silêncio 
Di(z)ssolvê-lo
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Escrever para habitar o mistério e me dar alguma realidade
Uma prova de existência ou de nada
Não deixar a palavra parada
Devolver-lhe o curso 
A sua forma de rio
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17º colocado

Flávia Pascoutto
Niterói (RJ)

DANÇA DA SOLIDÃO EM  
QUATRO ESTAÇÕES

No Inverno, um véu transparente
Sussurra memórias num tom prepotente.

Baila no frio em ausência de amor,
Meus pés vacilam no ritmo da dor.

Minha alma gelada não quer aquecer,
E meu tempo parece parar de correr.

Sozinha na sala, com chuva lá fora,
Dança a saudade que nunca evapora.

Na Primavera, solidão disfarçada,
Vestida de flores, mas de alma cansada.

Entre pétalas soltas em vaso de flor,
Solidão pinta um quadro sem forma, sem cor.

Dançante no campo, ao vento ou no chão,
Um sorriso insistente em meio à ilusão.

No Verão, ela queima em desejo calado,
Seu corpo suado, sonhando acordado.
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Os dias são longos, as noites também,
Mas ninguém vem, não, ninguém vem.

A pele é chama, seu olhar meu farol,
Procuro o abraço sob o mesmo lençol.

Dança a menina, na areia sem par,
Um amor inventado só pra delirar.

No Outono, essa dança aguarda seu fim,
Uma brisa fresca me envolve, enfim...

As folhas caindo em tom de adeus,
Lembram promessas de beijos que não foram meus.

O vento murmura canções de partida,
Eu me rendo à beleza dessa dor contida.

E enquanto o mundo festeja o amor,
Ela dança sozinha com todo esplendor.

Quatro estações... eu decido dançar 
Ela dança, inteira, até seu doce nome soar.
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18º colocado

Fernanda Maria Negromonte de Santana
Recife (PE)

SANGRIA EM POESIA

O corpo nunca mente: 
há um silêncio
que sangra pelos poros.

Não foi corte de faca, 
foi dilatação lenta 
das palavras retidas.

Um centímetro de ausência 
abre abismos.
O toque flutua, 
mas o olhar recua.

Como estar perto 
sem atravessar?

A mulher que me habita 
não teme a dor,
acolhe o medo no colo
e o transforma em nome.

Cada gesto é um risco, 
cada víscera, um verso.
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Sou la femme: 
planeta sem mapa, 
bússola desorientada,
maré que se move sozinha.

Não há anestesia.
Há entrega.
Há tempo rasgado 
por dentro.

E quando escorre, 
não é sangue.
É quem eu sou
Voltando pra mim.
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19º colocado

José Rodrigues Bacci
São Paulo (SP)

MÃOS AO LEME

Mãos ao leme. Às vezes firmes, às vezes trêmulas. 
	 Mar da vida. Ora calmo, ora turbulento. 
	 Busco a luz. Uma luz na vastidão infinita. 
	 Na escuridão imensa.

Nessa jornada, por privilégio ou castigo, 
	 Às vezes por breves ou longos momentos, 
	 Todas as formas de luz eu vi: 
	 Das mais claras e evidentes ao lusco-fusco. 
	 Mas nenhuma delas era a que eu buscava.

Em meus sonhos, às vezes exausto, 
	 Devaneando ao leme, naveguei galáxias e nebulosas, 
	 Vi nascer supernovas. 
	 E, num último brilho, desaparecerem outras num cósmico suspiro. 
	 Mas não são essas, também, as luzes que me inspiravam.

Esplendores boreais. Espetáculos estelares. Explosões solares. 
	 Tingindo de vermelho e violeta um crepúsculo qualquer. 
	 E, por reflexo, um tímido luar, vi também e continuei. 
	 Nada ofusca meu Norte, minha busca.

Brilhos, reflexos, fulgores, espasmos de cores, 
	 Trovões e seus clarões. 
	 Todas as formas de luz: intensas, brilhantes e radiantes, 
	 Das mais variadas fontes.
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Até o vaga-lume solitário 
	 Deu o ar de sua graça, propagando sua luz na escuridão infinita.

A luz que cega, também vi. 
	 A escuridão da luz que encobriu o medo que senti, 
	 E quase me fez naufragar.

Conta e culpa dessa obsessiva procura, ou não? 
	 Eis que, distraído, vejo o horizonte. 
	 Minha resposta estava ali. Minha busca terminara.

Não precisava tanto risco ter corrido. 
	 Abandonado meu destino, enfrentado os perigos de meus medos. 
	 Separar-me da realidade, nem, tampouco, navegar por tanto tempo, 
	 Em mares nunca dantes navegados, como já disse um poeta, certa vez.

Lá estava ela: Viva. Refletida. Incessante luz. 
	 Clara, evidente, bela, perene. 
	 A luz própria de minha alma. 
	 Meu farol. Minha guia. 
	 Cheguei, encontrei o que queria. 
	 E estava, de mim, tão perto.
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20º colocado

Luisa Maria Garbazza Andrade
Bom Despacho (MG)

SONETO DE DESPEDIDA

Corte dorido na linha da vida!
Hora triste, solitária, sombria.
Chega e cerceia qualquer alegria,
dilapida sonhos, a despedida.

Da alma, o frescor torna-se ferida; 
a calidez do afeto, campa fria.
O clarão do amor, que tremeluzia, 
Perdeu o brilho no ato da partida.

A vida agora é pesar e lembrança.
O dia segue, em passo vacilante, 
deixando na alma a desesperança. 

Como seguir, outra vez, confiante, 
ao sentir por perto a desconfiança 
e a felicidade, assim tão distante?





56

Coletânea do Concurso de Poesia Mário Dal’Mas

Maria Angela Alvares Cacioli
Santo André (SP)

DEPOIS DO TEMPORAL

Mastigo grãos de chuva
com sabor de vento
e cheiro de terra úmida

Batizo o corpo nu
num banho de primavera
depois do temporal

Galopo alegremente
agarrada à crina macia
do trigal dourado

Deixo no ar um rasto de riso: 
a língua da brisa 
cócegas me faz

Chapinho em reflexos de nuvens
com pés inocentes 
pisando o joio e o céu 

Apanho feixes de luz 
que fendem a coberta 
esburacada do infinito

Agarro um sol novo 
que sorve sedento 
as poças do caminho
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Bebo estrelas futuras
que se escondem
por trás do manto azul

Respingo gotas de satisfação
e a minha natureza lavada
transpira o frescor da tarde

Balanço nas tranças do arco-íris
sou criança solta no campo
a ruminar liberdade
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Denivaldo Piaia
Campinas (SP)

ASSIM COMO NÓS 

Nesta alma itinerante 
repousam todas as incertezas dos dias sem manhãs. 
Numa vida cercada por muros 
os caminhos não levam a lugar algum. 
A felicidade brota na palma da mão, 
escoa por entre os dedos, 
e o poeta nada disse sobre ser feliz. 
Sim, os livros levam mais longe que os pés, 
viagem somente de ida, de vida, casca de ferida, 
para o fim do mundo e de 1968. 
Assim foi que, num dia gasto pelo tempo, 
sujo de luz, 
o mundo estancou sob nuvens de aço. 
As cortinas do passado esvoaçaram num vento triste, 
o silêncio dos muros doeu como uma traição. 
Tudo ficou vazio: 
o mundo, o copo, o dia. 
Em toda parte e lugar 
nenhum sinal de vida. 
Palavras esfarrapadas não me convenceram. 
Por isso hoje sou o que vivo: 
sem currículo, sem salário, sem vínculos, 
sem amarras. 
Prefiro o happy hour onde aprendo as lições do inimigo 
e ele sempre nos ensina. 
Prefiro livros, lugares, pessoas, 
amigos no Café Regina, 
minha horta, meu jardim, 



59

Ac ademia de  L etras  da  Grande São Pau lo

meu jasmim. 
Mas não esqueço que sou nascido para morrer, 
politicamentincorreto. 
Talvez por isso hoje saiba: 
Uma gota você detém numa das mãos, 
mas quando muitas delas se unem, 
nem com as duas você consegue. 
São rios que se libertam para se unirem ao mar, 
assim como nós.
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Thaise Lis Nascimento
Osasco (SP)

A MÁQUINA ALADA DA POESIA 

No dorso do albatroz, o tempo falha. 
Não é relógio, é fragmento.
As asas não batem — cortam a realidade, 
perfuram o ar e deixam rastros invisíveis. 
Rota? Só a impressão de um voo.
Poema sem conclusão, sem fim,
um verso que dissolve e se reaprende, 
sem rima, mas com tudo o que é fugaz.

O tempo, isso que deveria ser certo, 
não é, nunca foi.
Cada batida de asa é um segundo, 
mas cada segundo é um fluxo
que escorre sem avisar.
Desaparece nas bordas da memória
que tenta, em vão, manter o que não pode.

A poesia? Não pousa —
ela flutua nas margens do caos, 
no intervalo entre o tique e o taque,
onde a precisão do relógio vira ruído, 
onde o instante vira erro,
onde o tempo não faz sentido, 
mas se refaz em palavras.
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Nós, poetas —
somos os errantes, os descompassados, 
tentando pegar o que escapa
em cada respiração, em cada gesto.

No fim, a vida é mais que isso —
mais que um código quebrado,
mais que um erro de cálculo que não importa.  

	 É um poema que nunca vai terminar,
porque o tempo se refaz enquanto a gente se vai.
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José Roberto Gomes Barros Filho
Santa Cruz do Capibaribe (PE)

ARROIO

A neblina inebria meu futuro,
Embriaga, transvia meus sentidos.
Os teus passos de ausência tenho ouvido,
E ouvindo, dentre os nadas te emolduro...

Se me volves teus cachos, já maduros,
Que envolvem um cabelo tão florido.
Se concedes a vênia, terá sido
Esvanecida a névoa, te asseguro...

Deixe que eu ache em teus braços apoio,
Que contigo partilhe todo plano,
Todo rir, todo choro deste mundo.

Que desbravemos mar do mais profundo,
Que transformemos tudo em oceano,
Porquanto quero eterno nosso arroio. 
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Celso Henrique Fermino
São José do Rio Preto (SP)

EXPURGO

Rasguei em mil pedaços teu poema
Das borboletas, nem os matizes mais
Hoje, no estômago, um fiel apostema
em contubérnio com meus tristes ais.

Esquecer-te não é mais um dilema
Teu nome, pronunciá-lo, jamais!
Nem diante da saudade mais extrema
tua recordação me satisfaz.

Enclausurei-me na torre mais alta
Tu eras meu pão, meu vinho, meu pecado
Este, o alimento; aquele, a perdição!

Perdição que agora não mais me assalta
O meu pecado, por Deus já expiado
e tu, em mim, morto de inanição.
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Iraélcio Macedo
Rio de Janeiro (RJ)

PANTANAL, MEU POEMA!

Pacu, dourado, curimbatá, piraputanga,
jacaré, sucuri, camaleão,
ariranha, meu lobo-do-rio,
onça-pintada, sua pata queimada não fere o felino;
continua o jaguar...
arara-azul, chame o papagaio, periquito, maritaca,
tuiuiú, voe com suas longas asas...
todos juntos em voz uníssona... a CHAMA
tamanduá-bandeira, meu iurumi,  

		  me siga, ali tem formigas e cupins...
lobo-guará, sua solidão é minha também...
carandá, acuri, piúva, joguem o vento pra outro lugar.
Meu povo Guató, vamos rezar; pedir aos deuses um dilúvio poético.
Mar Negro... Mar Mediterrâneo ... Mar...
Castro Alves, traga o Navio Negreiro
‘Desce do espaço imenso, ó águia do oceano!
Senhor Deus dos desgraçados!
Dizei-me vós, Senhor Deus,
Se eu deliro... ou se é verdade
Tanto horror perante os céus?!’
se tempo tiver, vamos construir uma arca...
se nada disso acontecer, meu pantanal,
seja uma Fênix; ressurja das próprias cinzas.
E depois de tudo, peço licença poética
pra construir outro Pantanal apenas com alma ética:
o pântano será de verso,
a fauna será lírica,
a flora será mítica.
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Sérgio Luiz Moreira
Rio de Janeiro (RJ)

CABIMENTO

Cabe a mim 
	 caber no mundo 
	 caber no raso 
	 nāo no fundo 
	 onde não há lugar  
	 ao sol, ao som, ao sim 
	 ao sentido de estar vivo. 
 
	 Cabe a mim 
	 caber no tempo 
	 caber no centro 
	 não à margem 
	 onde não há magia 
	 nem maneira de sentir 
	 a viagem pela vida 
	 sem meias medidas. 

Cabe a mim 
	 caber no dia 
	 em qualquer dia 
	 em qualquer hora  
	 da manhã que desperta 
	 da tarde que descamba 
	 da noite que desaba 
	 como um pano de fundo 
	 e um ensaio de fim. 
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Cabe a mim 
	 caber no fim 
	 no enredo final 
	 no sinal da morte 
	 nāo na medida do medo 
	 caber por inteiro 
	 por certo completo 
	 nos planos do Pai.
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Francesco Cavassana
Santos (SP)

NE’E 
(Palavra Guarani)

No idioma dos ventos e da terra,
ñe'ẽ é “palavra”, é “alma”.
Um homem sem palavra 
é um corpo sem fogo,
é a sombra que o sol abandonou.

Falar é soprar o espírito, 
é dar forma ao invisível,
é acender a pele do silêncio
com o fulgor da voz.

Se a poesia é um jogo de palavras, 
não será também um jogo da alma? 
Cada verso, um feitiço sussurrado,
cada estrofe, um ritual de luz e sombra, 
o poeta, um xamã errante,
tecendo encantos na página vazia, 
conjurando mundos com o hálito do verbo.

Uma biblioteca — seria templo? 
Um altar onde o tempo dorme,
onde os mortos murmuram segredos, 
onde os livros respiram na penumbra 
como estrelas de papel.
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E o livreiro, alquimista de sonhos, 
mistura tintas e memórias, 
oferece antídotos de silêncio,
destila histórias como bálsamos sagrados.

O tradutor, um oráculo secreto, 
que escuta o eco das línguas, 
desfia destinos invisíveis,
faz do estrangeiro uma morada.

E o leitor, peregrino e sacerdote, 
navega em labirintos de signos, 
busca revelações ocultas
nas entrelinhas do infinito.

E o marca-páginas, meu rosário, 
conta histórias como preces,
como se cada palavra fosse um astro 
e cada livro, um universo por nascer.

Mas se a palavra é alma
e a estante repousa em silêncio, 
não seria então a estante parada 
um cemitério de estrelas apagadas?
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Erika Peron
Aquiraz (CE)

404 TEMPORIS 

Antes da palavra: 
	 um animal de espinhos alojado no relógio das vísceras

murmúrio líquido (horas diluídas em mercúrio) 
	 escorrem por frestas do verbo

mentiras de geômetras castrados:
quadrados sem vértices dançam no vazio 

	 linhas retas encurvam-se para não encontrar o centro 
	 círculos ferozes, seus ângulos são cicatrizes do vazio 
	 dobradas no mapa de um voo que não houve

no espelho da mente ecoam sinos sem badalo
- universo engolindo seu próprio não

procuro o nada com língua de inseto luminoso
lambendo as paredes do tempo
até que sangrem eternidades
instante que a boca da metafísica
morde a própria língua e sangra paradoxos
minha sombra pariu um relâmpago, e ele, o Silêncio
ausência é a única morada
o nada murmura horas líquidas disfarçadas
correntes de pensamentos, ofereço-as aos pombos
que bebem orvalho de buracos negros
(o tempo sabe o segredo das mãos que desconhecem
mas guardam a resposta sob a língua)
no vácuo, encontro o Eu que é todos
nome secreto do vazio que habita pelo que não me cabe
telepatia de almas ancestrais que são poeta e poema
experiencio o silêncio do nada e o escrevo com tinta invisível
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corpo é carne crua pendurada no gancho do talvez
membrana vibrátil, intervalo entre dois espasmos 

	 respirar: reza para um deus desmemoriado
morrer: devolver o sal à ferida do mar
(Obabá navega  no ducto lacrimal de Lucy in the Sky)
reza para um deus que dessabe seu nome

no espaço outro, o vejo com a pele,
saboreio o silêncio, ouço o invisível:
meus sentidos são rios correndo no mar do sensível
fractais do mito, brilham no vitral
meu corpo vive, entre espasmos, entre ausências
respira no presente uma faca sem lâmina
corta meus hábitos em fatias translúcidas
histórias em areia movediça que o vento leva sem aviso
o tempo é fuga, o nada é fluxo 

	 rio que não se agarra, mergulha
água estagnada que reflete o avesso da retina

do outro lado Alice dança tango com um fantasma
ela usa vestido de eletricidade, ele, máscara de ausência
“o segredo”, ela ri, é pisar forte onde o chão não existe
(o sino não soou mas ecoa no útero de fogo frio)

rasguei as instruções e fiz barquinhos de papel
os soltei no ducto lacrimal de Obabá
vejo com as pálpebras
meus dedos tocam o cheiro do mito
mastigo as cores do vitral
cicatrizes do cosmos
são fractais? ou vísceras do tempo?
Lucy in the Sky ecoa como um mantra invertido.
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epílogo para deuses menores:
o tempo engravidou seu próprio ponto final
aprendo que morrer é apenas desocupar a forma,
devolver o sal à espuma,
a espuma ao mar,
o mar ao não-mar

abro a porta com as costas da mão.
gesto de rendição ou revolta?
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Jordana Liboni Hummel Gissoni
São Caetano do Sul (SP)

O QUE FICA 

Foi assim, como a maré que recua, 
sem tempestade, sem grito no ar. 
Nenhuma promessa se fez ruína, 
nenhum adeus soube nos quebrar.

As horas seguiram sem nossa vigília, 
os dias se foram sem nos deter.
Como folhas secas soltas no outono, 
partimos sem mesmo perceber.

Mas há rastros que o tempo não leva, 
há ecos que vivem no próprio silêncio. 
Entre passos novos e portas abertas,
a sombra dos nossos ainda atravessa o vento.

Não sei teus rumos, nem teus abrigos, 
não sei se o frio já veio te ver.
Mas vez ou outra, sem que eu chame, 
teu riso antigo volta a me ler.

Está no perfume de um instante breve, 
no som de um nome que já nem é teu.
Em gestos dispersos, em vozes distantes, 
em algo que nunca desapareceu.

Não há lamento, nem ferida aberta, 
não há sequer o que desfazer.
Mas há um tempo que nunca se encerra, 
há passos que ficam sem precisar voltar.
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Lucas Pesso Feniman
São Paulo (SP)

PAULISTANO

São Paulo.
São?
Não.

O tempo passa.
Passa tudo!
Até a vida...

Uma brasa.
A cidade,
uma ferida.

Se atrasa,
se perde,
se arrepende?

Depende.
Finge tanto
que convence.

São Paulo,
que amor é esse
que nos prende?
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Roque Aloisio Weschenfelder
Santa Rosa (RS)

 A VINGANÇA NATURAL

Agoniza a natureza terrestre. 
Desconsciência humana, cruel.	
Traição à própria vida,
Sem pensar na posteridade,
Com nenhuma solidariedade
À vida animal e vegetal.

Vinga a sofredora natureza,
Com temporais mui cruéis,
A toda agressão sofrida
Por derrubada florestal,
Soltura de gases nos ares,
Que atingem até os altares.

Altares tremem nas igrejas,
Nas rezas por tempo bom
Ou por chuvas no sertão.
Pastores perdem as ovelhas
Aos pecados de esguelhas,
Que se assustam com o trovão.

Descem terras e pedras 
Dos morros deveras inundados
Por chuvas mais que torrenciais.
Então rolam águas das enchentes,
Invadindo as casas dos crentes
Na construída segurança.
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Consumo exagerado 
Dos bens que a natureza cria
Faz com que ela se desfie
Em tremendas tempestades
Ou secas muito prolongadas,
Destruindo as restantes matas.

Culpam os americanos
Aos povos do terceiro mundo,
Culpam todos os europeus 
Aos africanos e sul-americanos,
Culpam todos os comunistas, 
poucos e sérios ambientalistas.
	
Temores de um colapso total
Da vida animal na Terra
Nem impedem o existir da guerra.
Reina cada vez mais ganância,
Que nem à esperançosa infância
Poupa de seus arrasadores males.

Que cada humano crie consciência
E se torne alguém dedicado
A refazer cada estrago causado
Pelas gerações passadas,
Quando apenas buscavam progresso,
O que matou o equilíbrio em excesso.
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Vânia Karen Trentini
Toledo (PR)

LÉXICO

Analúcia, bela, comovente - dispenso! 
Eliseu finge garbo - hipopótamo ignóbil. 
João karmático, loquaz,
Mexeu no ouvido podre. Que ranço!
Sorumbático, tergiverso. 
Ufanista... Viste Wilson? 
Xaxim, Youtube, Zeus.

Tanto é meu encantamento com o alfabeto 
Que eu quis poetizar com todas as letras. 
Mas a complexidade do português é tanta
Que faz-se impossível um poema de A a Z completo – 
		 e sensato.

Não me venham exaltar a objetividade do inglês 
Nem o romantismo do francês.
Com tantas expressões idiomáticas e variações linguísticas, 
Nenhuma língua supera a beleza do português – tão clichê, 
		 tão verdade!

É evidente que não apresento um poema denso, tampouco 
		 reflexivo. 
Escrevo para brincar com as letras, esquecer do trabalho 
		 tenso, 
Nesta folha esses singelos versos
E, na memória, o ABC a giz no quadro quando menino.



77

Ac ademia de  L etras  da  Grande São Pau lo

Manoel Mauro Câmara da Silva
Rio de Janeiro (RJ)

SOMBRAS DO TEU CORPO

Tua alma que habita meu corpo me faz percorrer 
		 tantos caminhos:
Estradas de sombras, sombras de estradas;
Restos de passos, passos passados, agressões de tantos carinhos;
Faróis perdidos, luas rasgadas;
Cortinas de seda, lençóis de linho.
Tua mão distante me faz percorrer tantos desertos:
Desertos lugares, lugares vazios.
Imensidões restritas, abstratismos concretos;
Corpos sensuais, lascivos, esguios.
Me faz ver distante o que está perto,
Me traz a sensação cortante do estio.
Teus olhos fechados em mim levam-me a 
		 percorrer a solidão dos mares,
Os mares da minha solidão,
Em órbitas de veleiros estrelares,
Em linhas da palma da tua mão;
Civilizações soterradas, ruínas seculares,
Templos distantes, deusas em aflição.
Teus seios em minhas mãos me levam a ruas 
		 de cidades orientais:
A serpentes encantadas,
Bailarinas nuas, nudez de cristais;
Véus de princesas abandonadas;
Aventuras infantis, amores imemoriais.
Teus lábios em minha pele me trazem castelos perdidos,
Decaídos soberanos,
Arqueiros à espreita, heróis vencidos;
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Bailes, saraus, harpas e pianos;
Torres, masmorras, labirintos esquecidos;
Dias eternos, eternos anos.
Tua alma que habita meu corpo me faz percorrer 
		 tantos caminhos:
Estradas de sombras, sombras do teu corpo,
Estradas que não trazem teus caminhos,
Que me levam, de modo vago, vagamente morto.
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Maria Cláudia Braga de Oliveira
Sorocaba (SP)

A FLOR QUE NASCEU DE UMA LÁGRIMA

Um dia de chuva caindo 
Daqueles sem nenhum sentido
A água escorria como lágrima 
Abrindo a tinta, já pálida 
Formava-se ali um refúgio 
Cantinho um tanto sem vida 
Mas foi naquele pouco de muro 
Que abriu as pétalas, a margarida 
Crescendo, pensou em sair
Olhar que ventos sopravam 
Seu caule, numa dança, enfim 
Sentiu o ar livre do bairro
De dentro do breu profundo 
Saindo do escuro da alma 
Sentindo o sol no veludo
As pétalas provaram a calma 
Entraram no mar das cores 
Do mundo que ali brotara
Os verdes, os roxos, os cobres 
Do muro que as rodeava
A flor, então, solitária 
Pensando no que sucedeu
Crescida na fresta da lágrima 
Chorou pelo fim que se deu 
Ser vida no meio do gelo
Ser flor de sementes já mortas 
Notava o terror que a envolvia 
De flor que nascia já torta
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De pingos em pingos de chuva 
A flor, já de cores mais foscas 
Largava sementes na rua
Que a água lavava com força 
E, numa manhã de domingo 
Brotava, bem longe dali
Da flor que temia a vida 
E o muro guardava pra si
Mil pétalas a mais pelo mundo 
Quebrando o terror dos concretos 
E a flor solitária do muro
Morria sem ver seus rebentos
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Rafael Fermiano
Paranavaí (PR) 

O BOM POEMA 

A crítica sabe e não vai te contar
Que o cânone, quando cai no copo,
Invade, alterando a cor,
Tocando a alma e mudando o sabor. 

Já o raso não tem gosto,
Se notar, é bem o oposto.
Atrai o olhar e é vistoso,
Mas sobra no copo e vai pro esgoto. 

O raso é um espelho opaco,
Muito fácil de se encontrar,
Com uma moldura de luxúria,
Mas sem valor pra se guardar. 

Nem toda areia vira vidro.
Nem todo vidro vai espelhar.
Nem todo espelho reflete.
Nem todo mundo vai se enxergar. 

Importante que fique claro:
Não tem certo, não tem errado.
Quando importa,
Até a linha vai entortar. 

Todo verso é um reflexo.
Cada um vê o que vê.
Nada vale o que diz o poeta,
E sim o que move você.
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Davi Gean Mariano
Araucária (PR)

GAZA

À margem do Mediterrâneo
À margem da humanidade
À margem de Deus...

Não há mais
Pássaros no Céu 
Não há mais
Cores na paisagem 

O pôr do sol é um cinza-chumbo

Fantasmas do passado, do presente e do futuro 
Habitam os escombros 

O peso de nossa história 
Matou
Nossa esperança...



83

Ac ademia de  L etras  da  Grande São Pau lo

Luiz Eduardo de Carvalho
São Paulo (SP) 

OBSTINADA LIDA 

Minha poesia
vai às ruas,
abre as retinas,
mira a turba,
dobra as esquinas,
anda às turras,
apruma as orelhas,
ouve a massa,
enfrenta as contendas,
mostra a cara,
afina as narinas,
respira o medo,
cheira intrigas,
aponta o dedo,
encara a briga.
Depois, foge:
reflete a própria vida;
quase se consome,
escondida em livros.
Abandonada, cala;
reorganiza os sentidos
dos olhos, nariz e ouvidos,
vertendo tinta em palavra
para traduzir o seu ofício,
que dá corpo a seu espírito,
e ver, se assim, alguém repara
em seu mais íntimo intento.
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Obstinada lida de secreto intuito:
do escuro e do silêncio,
trazer a luz com o seu grito!
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Emanuelly Vitória
Campo Maior (PI)

MULHER  

Ser mulher é carregar um fardo pesado.  
Feminicídios marcam a história de dor.  
Estupro é um trauma que deixa o legado,  
Na busca por justiça, clama-se por amor.

Assédio nas ruas, um olhar que invade.  
Um toque indesejado que rouba a paz.  
Em casa, a violência destrói a verdade,  
E o medo se torna um laço que não se desfaz.

Todos os dias, sempre é uma batalha, 
Um enorme campo de resistência.  
Salários desiguais e olhares de desdém…  
No trabalho, em casa, busca-se a essência,  
Mas a voz feminina ainda vê como um além.

Merece respeito e voz em cada decisão.  
Empoderamento que ecoe em sua essência.  
Ela é guerreira, com fogo no coração,  
Transformando a dor em pura resiliência. 

Toda mulher merece um espaço seguro 
e verdadeiramente sagrado,  
Pra caminhar livre, sem medo ou temor.  
Seu papel é essencial, um legado respeitado.  
Com força e sabedoria, transforma o amor.
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Ela merece amor sem condições ou medos.  
A chance de crescer e ser quem realmente é,  
Com sonhos grandes e voos sem segredos,  
Um futuro de igualdade que já está à sua fé.

Ser mulher é ser força e também ternura;  
É saber que, na dor, também há beleza.  
Com empoderamento e pura bravura,  
Elas são luz que ilumina a certeza.

Que as futuras gerações vejam seu valor,  
Que aprendam a lutar por tudo que merecem;  
Pois ser mulher é ser sinônimo de amor,  
E cada passo dado é um sonho que floresce.
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Abniza Pontes de Barros Leal
Fortaleza (CE)

ROTINAS  

Rotinas alegres corroem com voracidade os brinquedos. 
Da noite para o dia, eles perdem toda a magia
E ficam desprezados em um canto qualquer de armários.
Dispersos os amigos, as brincadeiras sucumbem.
Rotinas alegres sofrem os impactos das mudanças e 
Abrem com entusiasmo os braços a novos heróis.
Do dia para a noite, cedem lugar às rotinas agitadas 
Das baladas e dos grupos arranjados ao sabor do vento.

Rotinas agitadas abreviam a alegria dos namoros, 
Dos beijos às escondidas, do riso fácil e puro,
Da impaciente ansiedade dos encontros.
Embriagadas pela beleza da vida e confiança no amor eterno, 
Velejam em mar aberto desafiando a força das ondas.
Rotinas agitadas desabrocham inseguras, rebeldes, meigas.
Apaixonam-se, sofrem, choram, desiludem-se.
Voltam a se apaixonar, a acreditar, a sonhar, a sorrir.

Rotinas preocupadas multiplicam as angústias 
Com emprego, prestígio, títulos, saldo bancário...
Apressam-se tanto em viver que não vivem o pôr do sol, 
O cintilar das estrelas, os sons e cores do amanhecer.
Consumidas em correria insaciável e inatingível de tudo ter,
Não veem o tempo passar, o céu molhar e secar o solo.
Rotinas preocupadas não percebem a orfandade dos filhos crescer.
As linhas duras dos sorrisos forçados distorcem 
		 a simplicidade de viver. 
Uma noite, após mais um dia de luta,
Jogam o corpo cansado para sempre na cama.
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Rotinas mansas renovam alegrias do ciclo da vida, 
Distribuem e recebem mais carinhos e sorrisos, 
Contam e escutam histórias semelhantes às suas.
Convivem melhor com o silêncio, a ausência de folguedos  

	 E abominam o cotidiano das rotinas preocupadas.
Resignam-se às poucas ofertas do corpo como se muitas 		

		  fossem, 
Abafam o medo da solidão, do vazio da vida, das doenças,
Dos hospitais, das mentes cansadas, confusas, e até da morte.
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Moacir Gonçalves de Oliveira
São José dos Campos (SP)

COMO NÃO SUAR SANGUE

Como não suar sangue
Se a Terra continua em guerra 
E o sangue de minhas crianças 
Escorrem por terra

Como não suar sangue 
Se milhares de animais
Criados todos por meu Pai 
Já não existem mais

Como não suar sangue 
Se florestas maravilhosas
Com centenas de árvores frondosas 
São derrubadas sem piedade
Para dar lugar a sujas cidades

Como não suar sangue
Se dos riachos de águas cristalinas 
Que meu Pai aqui deixou
Quase nada mais restou
Em esgoto se transformaram 
E os peixes se acabaram

Como não suar sangue 
Se já não se pode respirar 
Tem tanta sujeira pelo ar
Que nem mesmo o céu se pode enxergar
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Como não suar sangue
Se homens se explodem nos mercados 
Se meninos hoje andam armados
Se meninas são mães cedo demais
E se os filhos não respeitam mais os pais

Como não suar sangue
Se o ouro compra a vida e a liberdade 
Compra até uma falsa felicidade
Mas não supre a menor necessidade
De quem vive sob as pontes das cidades

Como não suar sangue
Se o egoísmo vale mais que a união
Se os joelhos já não dobram em oração 
Se já não há espaço para a religião
E se o mundo já não sabe o que é o perdão

Como não suar sangue
Se os homens se comportam como ateus 
E acham que não precisam mais de Deus 
Geram embriões para depois deixar morrer 
Matam um feto muito antes de nascer

Como não suar sangue
Se a cruz não foi o bastante
De nada valeu todo o sofrimento que passei 
De nada valeu todo o sangue que derramei
A humanidade está ainda mais distante 
De tudo aquilo que preguei
De tudo aquilo que sonhei

Como não suar sangue
Se o mundo não está santificado
O livre-arbítrio foi usado de modo errado
Se de um lado uns compram o que não comem 
De outro, de fome, muitos ainda morrem
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Luciana Costa Brandão
Porto Alegre (RS)

ODE AOS INÍCIOS

Ó, belíssima lua nova 
que encanta a noite 
do mais esplendoroso 
céu estrelado

Ó, encantadora nebulosa passageira, doce rastro do cometa 
cruza as galáxias na velocidade da luz
atravessa a via láctea bem diante dos nossos olhos 
imperceptível aos desatentos
presenteia os afortunados com bons auspícios 
e esperanças de desejos eternos

Paixão etérea 
efêmeras horas
marcam o movimento das sombras 
dos corpos
dois corpos 
celestes
ponteiros do relógio solar 
se encontram
apenas de passagem

Ó, maravilhoso oceano,
separa o destino em dois continentes 
vidas apartadas,
das almas apressadas 
satélites fora de órbita
apenas para que as minhas vontades 
um dia quem sabe possam
se cruzar com as tuas
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Quisera eu
poeira estelar
teus olhos fechados
meus dedos a percorrer tua face 
e minha boca a repousar na tua 
testa
sussurrando baixinho
que tudo, minha pequena, tudo há de ficar bem



93

Ac ademia de  L etras  da  Grande São Pau lo

Fiama Lopes
Porto Alegre (RS)

O DIA EM QUE ME ESCOLHI

Fui presa sem grades, sem nó, sem corrente,
Mas ele ditava quem eu era, o que sente.
Cada dia, um passo, um pouco a menos,
E eu já nem via o que tinha nos dedos.

Cansada, vazia, já tinha aceitado:
Se essa era a vida... que fosse o fardo.
Ficar ou partir? Eu nunca sabia.
Porque sem ele... quem me queria?

Mas então, sem aviso, sem grito, sem dor,
Uma frase jogada, um filme, um calor.
Tão simples, tão óbvio — e ali eu entendi:
Não quero mais. Não aceito. Acabou aqui.

Ninguém me salvou. Ninguém me guiou.
E tudo o que antes ninguém me mostrou,
Veio sozinho — num estalo, um clarão.
E eu me soltei... sem pedir permissão.

Foi ali. Foi assim. Sem cena, sem guerra.
O amor que eu quis... nunca esteve aqui.
E se antes fui sombra, fui presa, fui nada...
Hoje eu sou tudo. Porque escolhi.
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Lucas Haddad Grosso Silva
São Paulo (SP)

PARQUE DA SABESP

domingo é dia de deitar a terra
na semana que acabou
domingo é dia de ser a terra
porque a semana me desumanizou
domingo é dia de ser terra
que nenhuma guerra ainda fecundou

domingo sou gente ou geodo?
as formigas não sabem dizer
o que sou eu:
grama bicho
ou só mais um detalhe
que apareceu?

em volta de nós
ninguém pode dizer
que existe uma cidade

existem crianças
como árvores velhas
você de biquíni verde
sou grama
pau-ferro
mangueira
nós dois aurora
o pôr do sol aqui
é mais tarde
e nós nos recusamos 
a anoitecer
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nós somos o que a flora urbana
herdou
somos as lembranças que vivem no coreto
e que ninguém mais lembrou

tenho pés de pedras portuguesas sujas
e cabelos de chorão-vermelho
é uma caixa d’água
meu peito
e meus olhos
volantes

herança do tempo
estigma
o domingo é o dia do perdão
pelo planejamento semanal
que falhou
domingo no parque da Sabesp
é o dia que eu sou
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Karen Souza
Curitiba (PR)

EXÍCIO DE OVIS ARIES

As suas mãos não suportavam mais.
Os olhos se perderam no vazio.
Meras palavras que não lhe pertenciam
Eram ditas por tristes lábios alheios,
Em seu semblante dissemelhante a si.

Se desesperou e, com um arrepio,
Veio à mente a ideia colorida,
Com o sangue tirado das feridas,
Com a morte na mímica da vida.

Ouviu o vil clamor da desrazão,
Viu trepidar sua cognição.
Visando apertar as mãos que não alcança,
Abandonou-se em nova solidão.
Era apenas uma criança.

Logo, o espelho a censurou.
A vida lhe pintou fixas olheiras.
Inerte diante de tantas barreiras,
Se jubilou quando algo atravessou
Sua barreira hematoencefálica.
Novidade. Ávida, pálida.
Já não parecia uma criança.

O espelho não a reconheceu.
Tentando se reencontrar,
Novamente se perdeu
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— Num lento mar.
Com o suspiro da última esperança,
Já não era mais uma criança.

O que fazer? Como erguer o não
Aos pés de um forte sim tão ascendente?
Agarrou forte a sua solidão,
Deu socos nos vazios da mente.
Quem a viu nessa inércia que cansa,
Jura que jamais foi uma criança.

Até mesmo o espelho a repeliu,
Enquanto a balança se espantou
Com a drástica mudança.
As lágrimas não desciam por seu rosto;
A ilusão descia por sua garganta.
E não somente. Indiferente.
Acariciou seu lobo, armada de um homônimo
Irônico e pungente.

Os livros na estante
De instantes já passados
Revelam o fardo, o fado
De deixar de ser o que em si ressoa.
Ela não parecia mais uma pessoa.

Deslizou em sonhos virtuais.
Nada de crises existenciais;
Apenas crises neurais.
Os copos quebrados não a assustavam mais,
Os gritos viraram trilha sonora da rotina.
Os pesadelos não a deixavam em ruínas.
Ela era a própria ruína,
Corrompida em forma de menina.
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Perdura a sina de agonia
Por sete mil setecentos e sessenta e quatro dias.
O travesseiro mordaz abafou o último grito.
Um potencial culpado alguém procurou.
Que era estrutural, não se notou.
Não se recordam da criança que foi.
E a Terra, sem ela, novamente girou.
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Beatriz Pires Pacheco
Itaperuçu (PR)

EMPATIA

Das coisas que só ficam na teoria, 
aquelas que são bonitas de falar,
entre as mais recorrentes, está a empatia 
que raros herois ousam praticar.

Empáticos lhe apontam o dedo em riste 
elaboram piadas, gargalham e julgam, 
alheios ao profundo olhar triste
que advém do riso que eles comungam.

“Os paradigmas devem ser quebrados” 
é a falaciosa ladainha que ecoa.
Na concretude, são reiterados
por quem exige perdão e não perdoa.

Não perdoa a oportunidade
de zombar com gargalhada atroz;
se autodenomina vítima da sociedade, 
mas assume, não raro, papel de algoz.

Empatia quem és tu? Revele-se! 
Quero saber se és real ou imaginária,. 
almejo sentir seu impacto na pele, 
preciso vislumbrar sua indumentária.

Manisfestem-se, oh, efeitos ternos 
que irradiam da empatia posta.
É necessária demonstração, ao menos, 
dos vultos que estão à mostra.
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Paulo Henrique Gomes de Sousa
Teresina (PI)

SAUDOSISMO

Sento na velha praça das antigas
brincadeiras e amigos de meu tempo.
Que saudade dos carros de latinha!
De sardinha e de óleos, eu me lembro.

Até mesmo o chinelo sem mais uso
transformava-se em pneu de nosso carro.
Ah! Como era tão bom viver sem custo
e ser criança, quando usava o barro.

As ruas, nas calçadas, eram giz
contornando os desvios e abismos.
O motor não parava em nossas bocas.

Às vezes, a mangueira, como eu quis
era uma direção. Que saudosismo!
Era criança alegre, mas não boba.
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Tatiana Yuri Aoyama Isse
São Paulo (SP)

MÚSICA QUE SALVA

No quarto onde o medo fazia morada,  
uma criança aprendia a calar.  
Seu grito morria entre quatro paredes,  
ninguém vinha pra escutar.

Pediu socorro — e a dor aumentou,  
o mundo virou as costas, se fez surdo.  
E então, ela aprendeu a fugir  
pra um universo mudo, mas profundo.

Lá, encontrou vozes que não feriam,  
uma banda, um refúgio inventado.  
Nos sons do rock, criou um abrigo  
onde o amor não era negado.

Falava com eles, seus heróis de som,  
em silêncio, dividia o sofrer.  
E cada nota era um cobertor,  
um abraço que a fazia viver.

Quando o monstro voltava a tocar  
a trilha da dor e da escuridão,  
ela fechava os olhos e voava  
na batida de outra canção.

Não mais ouvia os sons cruéis,  
nem o riso sujo da maldade.  
Ela estava em um palco de luz,  
onde enfim existia verdade.
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Cantava por dentro, bem baixinho,  
sorria, mesmo que só por dentro.  
O corpo ausente, a alma viva,  
na música encontrou alento.

Hoje, talvez ninguém saiba o porquê  
da paixão que ela tem por um som.  
Mas só ela conhece a melodia  
que a salvou de um mundo sem tom.
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Katia de Medeiros Paiva
Brasília (DF)

MISERAVELMENTE

A máquina que produz a miséria é complexa.
Ela é colonial, autoritária, racista,
E também misógina.
As capitanias hereditárias ainda existem,
Se chamam oligarquias.
O autoritarismo espreita as minorias,
Embora vivamos em uma democracia.
O racismo corre em nossas veias, 
Embora sejamos um povo 
Majoritariamente negro. 
A misoginia anda mais forte do que nunca,
Embora as mulheres sejam consideradas “livres”.
À noite eles começam a chegar,
Para vasculhar as lixeiras
Dos prédios próximos.
Reservatórios das sobras,
Produzidas por seres humanos como eu.
São pais, mães, filhos, famílias inteiras. 
Aguardam a cidade que agora descansa
Pra que a luta deles comece, solitária e necessária.
Tudo ali pode ser útil.
Recicláveis coletados, vendidos aos montes
Em troca de alguns trocados,
Em troca de algum alimento. 
Orgânicos que, por vezes, 
São consumidos ali mesmo.  
Precisam matar sua fome. 
Que sistema é este?
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Onde o que é humanamente inaceitável
Torna-se alternativa, 
Torna-se diferença entre a fome e a miséria total?
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Douglas Oliveira
João Pessoa (PB)

PERSONA

Buscar lugares onde a gente se pareça. 
Lugares onde há gente.
Lugares, onde? 
Onde?
Onde há gente? 
Onde “a gente”?

Que loucura me falta fazer
para eu mesmo me compreender? 
Seguir as cartas do tarô?
Nem o ermitão, nem a morte, nem a imperatriz, 
nem as maravilhas de Alice no seu país
vão alterar o curso da minha história. 
São minhas as suas paranoias?
Então para cada dia de luta,
decreto um novo dia de glória.

A vida nos exigindo orçamentos 
e não nos garantindo sequer
um fiapo de lucro.;
Eu acho isso um absurdo,
mas meus pés não conseguem 
(ou não podem?)
deixar de andar.
É, portanto, o caso de tirar 
meus afetos do sereno;
pôr a sopa no fogo para requentar.
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Marca-passo nenhum
vai marcar os passos que eu já dei 
em busca de rainhas, bispos e reis.
Sou a própria torre que faz xeque-mate,. 
Os valores do meu resgate
nem sequer eu mesmo sei.
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Vânia Santos de Jesus
Salvador (BA)

DONO DO SAMBA

Samba: história e resistência
De um povo oprimido, a saber,
Batuque das almas, vidas pretas,
Batuque de um povo a sofrer.
Quem são vocês, vagabundos?
Aonde vão com esse pandeiro?
Mexer seus negros corpos,
Naquele maldito terreiro?

Logo, logo ouvirás a minha voz,
A força do meu canto chegará até vós.
Fui gerado na África, nasci na Bahia.
Caminhei até o Rio, cheguei a São Paulo
Com lágrimas, dores, tristezas e alegrias.
Eu sou o samba, sambista, sambadeiro, 
Sambador. Eu sou a vida dos tambores,
Som da viola, tantã e o brilho do agogô.

Gosto de me apresentar nos pés, mas faço
Morada no coração daquele menino apaixonado,
Que pelo pai foi inspirado a ouvir samba-canção.
Tenho a proteção dos deuses e dos meus ancestrais,
Sou a homenagem aos mais velhos e aos meus orixás.
Sou letras, cantos, hinos, axés, xirê, poema e poesias, 
Guardo e conto segredos, narro lendas, viro enredo.
Se me ouvir, dançarás. Sentirás o que o meu som faz.
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Não nasci para a guerra, meu canto é de paz.
Vou tirar meu chapéu, pois sou bom rapaz.
A moça bonita no meio da roda remexe,
As vozes se aquecem e o samba se faz.
Hoje desfilo, tenho nome, tenho rua, tem
reinado, tem rainha, bandeira para enfeitar.
Salve samba, salve o samba, hão de me respeitar.

Sou manifestação cultural, samba de roda, pagode,
Partido-alto, samba-lenço, miudinho, sou o carnaval.
Viva a primeira! A Primeira de São Paulo! A pioneira
E todas as suas companheiras persistentes a sonhar.
Viva os cordões carnavalescos, Viva o Camisa verde!
O Bixiga, a Baixada do Glicério e a Lavapés a lançar.
O samba é patrimônio imaterial. É riqueza, da negra herança,
Dos “bambas dos sambas”, 
O samba é pra quem sambar.
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Lúcio Rodrigues Júnior
Tatuí (SP)

VERSOS DA TERRA E DA TRADIÇÃO

Na beira do rio escondido,
Onde a terra e o mato se abraçam, 
Vive o caipira esquecido,
Com seu chapéu de palha e graça.

Suas mãos, terra e lavoura, 
São verso, prosa e canção.
No quintal, plantação se apavora, 
E o café se faz oração.

Pela estrada de poeira,
Contam-se histórias do sertão,
De um homem que a vida inteira, 
Fez do simples sua mansidão.

Na viola, canta a saudade,
De um tempo que nunca passou, 
Pois o caipira é a verdade,
Do mundo que ele mesmo criou.

Olhos de rio sem pressa, 
Coração de lua cheia,
Sabe que na natureza,
O encanto mora na aldeia.

E assim, no seu universo,
Entre bichos, sol e chão,
O caipira escreve o verso,
No silêncio do coração.



110

Coletânea do Concurso de Poesia Mário Dal’Mas

Sérgio Luiz Tonsig
Araçatuba (SP)

GRAVIDADE

Vou contar como tudo começou.

Uni um . a outro .
Depois, peguei : e liguei a ...
E assim por diante.

No caminho, encontrei um poeta.
Simplesmente sentei 
e esperei que falasse.

Ele disse algo tão lindo, e simples, 
que cabia num único verso.

Desde então, nunca mais 
parei de me encantar.

Peguei tudo o que havia feito 
e uni ao verso dele.

Foi o máximo que consegui:
universo.
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Lucimeire Aparecida Juventino Martins
São Paulo (SP)

NOITES NO RANCHO

Iluminada por vagalumes,
a luz da lua dá o tom e o brilho do cenário. 
Uma composição única,
como pintura feita à mão.

Um punhado de estrelas, 
uma porção delas, 
sorrindo sem preço.

Daqui, avisto o cavalo branco, 
sereno, desenhado na penumbra.

O nevoeiro chega devagar, 
vem mansinho,
descendo do alto da montanha.

Enquanto se aproxima,
o cheiro das ervas frescas se espalha,
trazendo memórias que ainda respiram.

E, num piscar de olhos,
o véu cobre o quintal de mistério, 
acaricia a alma,
fazendo da noite lembrança, 
e um abraço de saudade.
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Valéria de Cássia Pisauro Lima
Campinas (SP)

RASCUNHO INCERTO

O que será da palavra muda
Avulsos, capítulos nunca lidos
Sem corpo entre a voz e o rosto
Do poema não passado a limpo?

O que será do adolescente verso
Desnudo do futuro, num canto escuro
Vago dicionário à espera de significados
Capa rasgada, clausura sem rumo?

O que será das palavras caiadas
Da noite vazia com pouca tinta
Métrica que separa os abraços
Entrelinhas de crua poesia?

O que será de um livro aberto
Compasso estreito sufocado no peito
Segredo de um rascunho incerto
Sem começo, fim ou meio?
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Adelgício Ribeiro de Paula
Franco da Rocha (SP)

FRANCISCO, O PREDESTINADO

Não foi fácil a vida do Francisco.
Já nasceu quase sem nome,
e, sem saber,
condenado à fome,
predestinado a morrer
ali mesmo, na pobre periferia.
Predestinado ao tratamento desigual
na escravidão de cada dia.
 

	 Na fome, via as nuvens como algodão-doce,
e sem refletir na sua sina malfadada,
no lixo dormia, como se luxo fosse.
Acordava como quem sonha,
sem atinar que a sua malfadada vida,
usurpada e tão prostituída,
era como laranjeira na beira da estrada
que dá mais que menina sem vergonha.
 

	 Então, sou eu o próprio Francisco,
e também sou Pedro, sou o Zé, sou João,
sou um pingo na letra, sou um risco,
sou a ovelha perdida do aprisco
e o trabalhador que madruga atrás do pão.
Que dorme pelas ruas, nas calçadas,
lambe o suor que escorre pela face,
sonambulando para a lida da madrugada,
um Chico predestinado desde que nasce. 
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Luíz Henrique Barretto
São Paulo (SP) 

ESCONDERIJOS

De que vale tão boas intenções, 
Por mim intensamente apreciadas, 
Ou até mesmo minhas pretensões 
De confortar todas as débeis almas?

Se em tudo que faço, quero e penso 
Pode esperar a dissimulada cilada, 
Ou ser apenas o meu orgulho imenso, 
Do mais bobo, sem razão, por nada?

Quem penso que sou para consertar 
Esse mundo com tantos defeitos, 
Como um ditador insatisfeito?

Será que é sincero o meu falar,
Ou, escondendo atrás de meus trejeitos, 
Só mascaro meus próprios defeitos?
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Célio Robusti
São Caetano do Sul (SP)

AGORA

Agora não é hora de inspiração, agora não é hora de nada, 
de risco, de riso ou de árvore... Agora chove em mim, 
e quando água de chuva escorre no peito, 
não pode haver respiração sem ofegância, 
e isso me difere do nada agora, 
o agora é somente uma parte infinitesimal do instante.
Nada também pode ser ausência de pensamentos para respirar: 
não sei para onde eles vão, quando chove em mim fico cego, 
assim como o morcego, que sai sob o sol a pino para comer. 
Agora não é hora de riso, parágrafo ou Platão: 
tem gente coletando latas na calçada da noite! 
Isso é muito mais do que nada, lata não possui alma,
apenas água de chuva antiga e resíduos de corpos tortos. 
Às vezes nada são bolhas de sabão 
que não podem existir nesse instante: 
a chuva é ácida na cidade ácida! 
As coisas, todas, estão escondidas 
num poço recoberto de visgo e esquecimento.
Estou mais ofegante, tenho o peito branco de nada, 
os olhos verdes de folhas que não podem existir agora, 
porque agora não é hora de riso ou de árvore... 
agora é hora de nada! 
Eu paro...
apago-me, vago-me, calo-me, 
porque nada também pode ser o avesso das coisas, 
dos poços, das latas e das chuvas. 
Preciso da chuva para ser quem sou 
agora.
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Paola Ritter
Novo Hamburgo (RS)

CICLOS

Assim brinca o tempo, com os nossos medos 
A fúria das horas tem vontade caprichosa!
Reveste de decrepitude a bela rosa 
Enquanto a vida escorre-lhe pelos dedos!

E a inexorável mão que trucida 
Da rosa a beleza e a frescura
Também extingue do corpo a luz da vida 
E rouba das suas faces a formosura

O mistério anelo sagrado do poente
É a transformação do belo em decadente 
E a juventude,  revestida pela hera…

O tempo tem prevalência geniosa;
O intervalo da vida, senão uma quimera 
Sonhada no instante de uma rosa!
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Afonso Baldez
Biguaçu (SC)

AUTONOMIA

É olhando no fundo dos teus olhos
Que reparo: tua íris guarda mais de mim do que eu mesmo.
É sentindo teu cheiro
Que noto — há mais do meu perfume em ti do que em mim.
É tocando tua pele
Que descubro: o meu toque vive mais em você do que em mim.
É ouvindo tua voz dizer meu nome
Que percebo — conheço mais teu som do que o meu silêncio.
É observando teus gestos
Que vejo mais admiração em mim por ti do que por mim mesmo.
É te amando
Que entendo: o amor que tenho por você me atravessa 
		 mais do que o amor por mim.
É escrevendo este poema
Que me ocorrem perguntas sem resposta:
Quem sou eu, sem você?
E você, quem é, sem mim?
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Breno Aurélio Ribeiro
São Paulo (SP)

QUE GOSTO TEM A AREIA DO MAR?

São Paulo,
as escarpas da Serra do Mar 
são muralhas a separar
o planalto do litoral.
Peguei da areia um punhado, 
admirando cada grão mineral. 
Passei a língua sobre os traços
lapidados pelos rios, com seus braços. 
E descobri, sem muito alarde:
que a areia do mar não é salgada.

No planalto paulista,
o sol castiga, faz 40 graus.
Ilha de calor que nunca é vista, 
progresso veloz e seus sinais brutais. 
Nos canaviais, etanol se produz,
pra fugir da crise que o petróleo conduz. 
E a mudança climática, em sua expansão, 
aumenta a conta — e a confusão —
na hora de pagar o bar,
com papo de mais um temporal no ar.

Num apê de Santa Cecília,
a vitrola gira The Police, em trilha. 
Cigarros acesos, ideias ao ar: 
educação, cultura, política a girar. 
Na rua, lançam gás e estilhaço,
com ordem para dispersar o pedaço. 
Há conflito por cada espaço,
na cidade onde tudo tem preço e lastro. 
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Querem o Centro requalificar,
com isenções e imposto a cortar. 
Os apóstolos já diziam,
“sob a cruz de Cristo nasceu esta cidade”
— e até nisso há contradição:
tem mais prédios vazios 
que gente sem chão.
É a terra do trabalho sem ocupação,
onde cresce o desemprego a cada estação.

Viemos da periferia,
da ZL, da quebrada, da utopia. 
“Moleque, não esquece o RG!”,
dizia a mãe, já prevendo o que viria. 
Filho de alagoana,
quando vê mata, quer se embrenhar, 
porque sente em cada planta
um chamado pra escapar.

Na infância, a escola era gradeada, 
a casa, janela trancada.
O menino se moldou com o olhar, 
andarilho erudito a sonhar:
com serras, matas e horizontes de lá... 
Esquinas, escarpas, um mundo por desvendar. 
Mas ainda ecoa, em voz de sal e ar:

“Que gosto tem a areia do mar?”.
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Deny Williams Cury Haddad
São Caetano do Sul (SP)

AMAR E MORRER

Se abrisse o próprio coração e entendesse 
Que só o amor traz a felicidade permanente 
Você amaria todo o paraíso que desconhece 
E teria todo o sentimento que enobrece

Juntos, penetraríamos na misteriosa noite 
E contemplaríamos seus muitos horizontes 
Onde flutuam duendes, fadas e anjos 
Dando às nossas venturas encanto

Por amor, seria capaz de dar-te o céu 
Onde reluzentes estrelas de fogo 
Abrigam-se seguras em seu negro véu
E iluminam o teu corpo trêmulo e fogoso

Contigo, buscaríamos na beleza noturna 
A morte como doadora da paz absoluta 
Para as nossas almas singelas
Terem o fulgor e a riqueza de mil velas
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Raul Coutinho
Mauá (SP)

AMÁLGAMA

Uma corda que contorce
e respinga o gotejo dos olhos -
não flui pra qualquer canto.

Se formam, a cada lembrança,
mosaico de sonhos,
cenas,      pinturas,      letras,      acordes

desse mar cinza a sua íris
fotográfica, que capta a taça branca
Fibonacci, um haicai feito a dois.

Passa além a bolinha de gude prata -
o ângulo do seu olhar 
trava mira a uma sentença.

Há pouco ar pra tanto ofego,
e as vozes pulsantes do coração
se gastam, se apropriam.

O restante da rouquidão cumpre
a lista das melodias, e pendula
latente no tímpano, das cordas

douradas, afinadas em sol menor,
das suas mechas: dedilharia numa
estrada eterna, mais de três meses.
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Não se expunge a amálgama:
por mais que me vá, sobrará,
junto aos meus ossos, a minha memória

para que não te vás antes de mim.
All those deep eyes are dreaming of you here!
Um elemento corrosivo a cada pulso,

um maquinário derrete as ancas
com energia aglutinada.
Se forma uma crosta, e já eras

o que a experiência suplica, porque
sabes que os corpos não se evitam
à escuta da voz, à querência da língua. 



123

Ac ademia de  L etras  da  Grande São Pau lo

Ulisses Granater Azeredo Martins
Rio de Janeiro (RJ)

SORRATEIRAMENTE

Sorrateiramente, ela se esgueira
entre as sombras, nos dias ensolarados;
entre os fôlegos nos intervalos das gargalhadas;
entre os raros suspiros de leveza.

Sorrateiramente, ela se camufla.
Faz crer em transformação;
faz crer em satisfação;
faz crer em completude;
faz crer em esperança.

Sorrateiramente, ela se apossa
dos meus pensamentos;
dos meus ânimos;
da minha coragem;
da minha luz;
da minha alegria.

Que a leveza da minha pena
suporte o peso das minhas palavras,
para que consiga secar a lágrima
que, sorrateira, desliza rosto abaixo,
mergulhando o frágil brilho dos meus olhos
de volta ao vazio que reaparece,
sorrateiramente.
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Angelo Maciel de Souza
Manaus (AM)

NAQUELA LINDA NOITE FRIA
O silêncio dominava.
O vento passava
e sobrepujava onde estava. 
A lua se escondia...
Senti teus lábios, 
doces como mel.  

	 Beijei lentamente, 
sentindo todo o afeto.
Toquei teu rosto macio
e teu lindo corpo, que abracei. 
	Teus olhos irradiavam amor, 
teu sorriso — encantador!
Mergulhei profundamente na tua beleza. 
	Então, belamente, via:
— Toda para amar!
O silêncio acompanhava, 
a noite não impedia;
teu corpo eu tocava, 
teus lábios eu sentia; 	
a chuva não passava, 
a brisa não varria; 	
teus lábios eu beijava, 
teu corpo eu sentia...
— Linda para amar!
A noite passava, eu não percebia.
As estrelas não brilhavam, eu não entendia. 
Teus lábios eu beijava, teu cheiro eu sentia... 
Te amava...
Te amava...
Naquela linda noite fria.
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Marcos Gonbáz
Colombo (PR)

LAPIS MORTIS

O féretro segue a via
Da última apunhalada
Alma já desenganada 
De traições e derrocadas
Me leva de novo à poesia.

Nem a árvore, por irmã
Sombra quis me ofertar
O caminho não é de consolar
Restou-me o último lugar
Em fiel seara cristã.

Essa minha cruz de salvação 
Mortifica o que há de pior
O peso da dor em suor 
A desesperança maior
Que o poema seja em vão.

Suspiros perante o destino
Que a pena me incorreu
O fadário que me acolheu 
Quando ingênuo eu
Pensava em ter amigos.

A mais doce das guaridas
Essa que se chama ilusão 
Imaginar que um coração 
Sobrevivesse de compaixão 
Por uma mísera vida.
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E assim se fez meu calvário 
Apegado às letras, me fiz
Suplicando, como quem diz:
“Acompanha essa alma infeliz
Até que nada reste no ossuário”.

Portanto, faço aqui um pedido
Quem vier doar-me as flores
Compartilhe na alcova as dores
Para que a faca dos traidores 
No meu coração faça sentido.
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Djany de Carvalho
Fortaleza (CE)

UM GRITO ABAFADO DE SOCORRO

É madrugada. 
E ela ainda está de pé!
Preparando a comida, pondo a roupa para lavar!
Ela se deita, e, de repente, o despertador grita!
Ela teve menos de três horas para descansar
e já é hora de se levantar. Recomeçar!

É madrugada!
E ela novamente já está de pé,
Sem sequer ter podido desfadigar.

Essa rotina avassaladora e desgastante,
De fazer todo dia tudo sempre igual,
Está consumindo sua saúde, já altamente frágil.

Logo ela, a mulher batalhadora,
Que de todos se tornara a cuidadora.
Esquecera-se de cuidar de si, 
E tornara-se alvo fácil assim
Para todo tipo de doença e mazela,
Desde cansaço, tontura; está magrela.

Amélia, considerada a mulher de verdade,
Sente o peso dessa vida degradante e sofrida,
Embora ela nunca verbalize por lealdade
Aos princípios da vida por ela escolhida.

Ver alguém morrer de trabalhar
Não deveria ser motivo para se orgulhar.
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Os princípios laborais estão a garantir
Que se deve trabalhar e ter tempo de usufruir
De tudo que se entrega à nação,
Seja por direito trabalhista ou de cidadão.

Não deveríamos normalizar o sofrimento
De quem, por falta de oportunidade ou de opção,
Vive para trabalhar, sem da vida sentir pertencimento.
Porque não se deve enaltecer cerceamento e alienação.

Os direitos trabalhistas estão garantidos pela Constituição
A cada trabalhador, que honestamente quer na vida vencer.
Sem pensar em exploração e, tampouco, ostentação 
Para uma parcela do povo, em especial, tentar sobreviver.

Refiro-me, em particular, às mulheres, essas heroínas 
que historicamente trabalham, diariamente, horas a mais;
cuidam da casa, dos filhos, da luta não desistem jamais.
Estudam, se dedicam; para cumprir a agenda, se multiplicam;
se destacam no mercado de trabalho, de forma genuína,
sem a certeza de que receberão méritos ou igualdade salarial
à medida que vão sucumbindo, e seu brilho sumindo. 
 
Esse é um grito coletivo, visto que a voz individual
Vai se calando, por achar que ela não pode reclamar.
Afinal, essa ação seria mal interpretada pelo senso social.
E, por isso, ela deve ceder e atender a demanda exaustiva,
Dar satisfação a essa mesma sociedade que está a lhe explorar.

A voz dela, reflete um peso descomunal,
Está embargada, e, embora travada,
Facilmente se percebe que ela carrega consigo lá no final,
Um grito de amparo; de proteção, um pedido.
Muitas vezes sufocado, abafado, silenciado,
Que agora será liberado:
- Sooocoooooooorrrrrrooo!
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Jessica Syrio Callefi
Maringá (PR)

DESFECHO DE UM SONHO

Quebrada. Mas como seria diferente? 
Ainda que eu pudesse reviver lá do início, 
Naquele dia pressenti incomum auspício. 
Foram os meus medos a maldita serpente?

O sacrifício foi levado ao excedente.
O resultado muito aquém de ser propício.
Sou apenas uma engrenagem bamba em meu ofício. 
Descrente. Ao essencial estou indiferente.

Um sonho por meses estive a deslumbrar, 
Contudo, nem sempre se alcança o que reluz. 
A mente se revolta, não quer trabalhar.

Desilusão. Inexplicável surgir da cruz. 
Experimento forte e tão intenso o pesar. 
Minha vida em paralisia se traduz.
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Onofre Macedo
Praia Grande (SP)

FIO DE AMOR
O amor? 
Ah, o amor
O tema maior de um poeta
Já tão explorado, e ainda não terminado 
Já retratei, e foi pequeno
Já escreveram e não terminaram
Tema romantizado, rebuscado, racionalizado e imaginado
Parece natural, parece sonhado, 
		 parece infantilizado, parece irrealizável
Mas, todos nós já o tivemos, de alguma forma
Por uma ou mais vezes, o tivemos
Ardorosamente, calmamente, fervorosamente, docemente.
Nem que seja por instantes
Por um olhar, em troca de palavras, num sonho acordado, 
		 em uma dança, num encontro.
Por um filho, um neto 
Que vieram de nós
Que herdaram vários genes, infinitos pensamentos, 
		 infinitas histórias 
Um ser pequeno nasce, com infinitas possibilidades
Mas, quando percebemos que esse pequeno ser 
		 vem de um grande amor 
De uma sequência de amor
Vemos um ser iluminado 
Um ser protegido
Inabalável, que seguirá iluminando o mundo 
Sua família, seus amigos, várias vidas
Vários caminhos serão traçados
Vários quintais, ruas, vielas e morros o ouvirão 
Quem tiver coração será atingido
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O amor não cala e seu fruto é um grito de Deus, e é incalável
E sempre ressoará em consonância com a alma, 
		 com o explorar da paixão 
A verdade vinda do amor
É a palavra em seu sentido mais puro
É a expressão da vida, daquilo que temos de mais profundo 
Do sentido da nossa existência
Da nossa sequência enquanto ser
Do que temos de deixar para os próximos 
Dos sobreviventes do amor
Das crianças que influenciarão o nosso futuro 
A esperança sempre renasce
Ela não é órfã,
Quando vem com e pelo amor
Ela nasce, cresce e se resplandece 
Não será um ausente na multidão 
Semente germinada e ungida
Tem raiz forte que ramifica 
Expele o mal e expande o bem 
Atrai o homem para o chão
Repele a mentira, incrementa a verdade 
Que diz não à guerra, que pacifica
Que reage à injustiça e discriminação
O nascimento é a reencarnação do amor pela vida 
É o brotar da flor na primavera
É o botão do algodão nascendo de uma árvore de espinhos
O improvável acontece e a natureza nos presenteia 
		 com algo sedoso, como a pele de uma criança
Valeria ouro, mas vale a graça
A doçura vence, remove a desgraça 
Se a criança chora, a mãe abraça
Se no colo acolheu, não existe ameaça
Se um fio soltou, seu amor entrelaça
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Jorge Luiz Lima de Souza
Nova Iguaçú (RJ)

BREVE HISTÓRIA RACIAL DO BRASIL

Entre tantos nós, um laço
belamente trançado,
com arcos de cada lado,
feito um cadarço

que se equilibra
e aos lados transborda,
mas com fusão de corda:
fibra a fibra,

cós em cós.
De margem a margem,
o laço é mestiçagem 		
entre tantos nós.

E pelo exemplo dos cordões, 
misturados até na cor,
os nós se desfazem — como botões — 
em flor.
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Francisco Guilherme
Santo André (SP)

INFINITO ABISMO 

Repleto de certas esperanças, 
fiz-me outro para enternecer a morte
e entristeci. 

Não houve um só presságio 
que me acolhesse.

Fiquei inundado em lágrimas, 
completamente só. 

Sem ter saída, 
olhei pra fora de mim
e encontrei-me em ampla disputa. 

Venci? 

Depois houve o infinito abismo, 
o deserto a me formar pássaro. 
O pássaro deserto a me formar.

Na órbita errante dos caminhos 
entre o céu e a terra, bailei 
com o acaso, mas desafinou a valsa. 

Sorumbático, prossegui 
mas logo o Cansaço Eterno 
tomou conta dos meus passos, então parei. 
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		 Parei. 
(Depois virá o tempo do corte…
que eu não sangre) 
Mais do que a miséria humana 
ou o que restou de mim 
nos caminhos desfeitos, 
carrego em meus ombros 
a asa incerta, que não traz voos 
que não me traz aos céus. 
O tanto que já busquei 
- entre janeiros - uma fuga
é algo que nem o mais 
acalentado espírito ousará saber. 

Repleto de certas esperanças, 
fiz-me outro para enternecer a morte
e entristeci. 

Depois houve o infinito abismo, 
o deserto a me formar pássaro. 
E o tempo se dissolvendo no relógio. 
E o tempo se abrindo entre as torres.
E o tempo se dissolvendo entre as torres.
E o tempo se abrindo no relógio. 

Distantes fronteiras. 
Essa miragem de muitos movimentos.
Paradoxo. 
Paralaxe.
Nexo denso de todas as coisas que antecedem ao verso. 

Ao final da vertigem, 
uma flor se abre.
De dentro dela, surge – gloriosa – a glosa clara 
desses vestígios de outono. 
E eu – que tanto procurava – vi-me vencido, 
instalado no infinito abismo. 
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Michelle Silva Galvão
São Paulo (SP)

BUSQUEI 

Nos braços vazios da infância, 
busquei o amor no colo dos meus pais.

Nas tardes risonhas e sem pressa, 
busquei o amor em ombros amigos.

Nos sussurros de mãos invisíveis, 
busquei o amor em livros, canções e poemas.

Nas noites de espera à luz fugidia, 
busquei o amor em olhares enamorados.

Nas promessas do puro e incondicional,
busquei o amor no afago de um filho.

O intento foi em vão:
o amor não se busca fora.

É semente que dorme.
Terei de plantá-lo e colhê-lo aqui, dentro do peito.
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Leonardo André de Oliveira Neto
São Paulo (SP)

A VOLTA DO RETIRANTE

Perdido entre as sombras do tempo, 
	 derretido ao calor do sol, 
	 lá vem o João Ninguém 
	 escarrando fumaça e pó. 
 
	 Rosto abatido, riso sem brilho, 
	 desiludido e sem nenhum tostão... 
	 Cidade grande? Amarga esperança! 
	 Ele retorna para o seu sertão. 
 
	 Aqui é seco, mas tem amigos, 
	 água de coco, feijão, jabá, 
	 Maria Rosa à espera, na porteira 
	 e cinco filhos pra criar. 
 
	 Na ansiedade de “ganhar o mundo” 
	 subiu em prédios, pintou murais; 
	 agora nada mais é tão cheiroso 
	 como os bois e porcos nos currais.
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Elvira Drummond
Fortaleza (CE)

AQUELA RUA…

Aquela rua? Já não posso vê-la, 
perdeu-se, em meio às luzes de neon; 
A luz, que agride a vista e ofusca a estrela, 
desfaz a minha infância de frisson…

Aquela rua? Como descrevê-la? 
Se aquele inesquecível tempo bom 
parece devastado por e pela 
caótica junção de cor e som…

E a rua ladrilhada de alegria, 
coberta pelo asfalto, ficou fria:
jazigo de uma infância de cetim.

Sem bola, jogo e gritos de vitória, 
desembrulhei o tempo na memória: 
a rua que habitei habita em mim…
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Helena Leme Xavier Machado
Sorocaba (SP)

FALTA

Eu não sinto falta
E também não sinto saudades 
Essa falta de sentir
Me torna alguém sem sentido?

É a falta que não se tem 
É a falta que não se sente 
É a falta de sentir
Um sentimento inexistente

A verdade sobre encarar 
Essa realidade que devora 
Da falta que falta aqui
Que não se encontra lá fora

Afinal
O que de fato falta
Para não faltar mais nada?
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Delman Ferreira
Florianópolis (SC)

NÃO É A PRIMEIRA VEZ QUE  MORRI

		 não é a primeira vez que morri 
		 não é, não senhor

da vez que papai noel me esqueceu 
nãotinhanadapraeusonhar  

	 eu morri

da vez que o menino chorou e a mãe segurou no colo 
não tinha ninguém pra eu segurar na mão
eu morri

da vez que a menina jogava rindo, como quem brinca 
não tinha bola pra eu brincar
eu morri

da vez que as crianças saiam da escola 
não tinha livro pra eu ler
eu morri

	hoje
faz 11 anos que vim ao mundo
o que é que o mundo tem pra mim?
		 não é a primeira vez que morri 
não é, não senhor
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Wesley Valentim dos Santos
Jacundá (PA)

SEU CHEIRO

Tal qual um buquê de lírios, 
	 sinto teu cheiro em devaneio. 
	 Entre tudo o que mais me fascina, 
	 teu toque é minha dopamina.

De longe, tão bela e rara, 
	 como a flor sagrada do Himalaia. 
	 Nem os Alpes, em sua graça fria, 
	 se comparam ao teu sorriso que irradia.

As janelas do meu quarto, 
	 testemunhas do vento que passa, 
	 guardam o perfume exato 
	 da tua presença que me abraça.

Teu beijo, doce e sereno, 
	 surge na solidão como aceno. 
	 Vejo-te — tão viva, tão brilhante — 
	 no vestido branco, ornado em diamante.

Tua silhueta a contemplar, 
	 naquela noite à beira-mar... 
	 Quis para sempre ali ficar, 
	 mesmo sabendo: não vais voltar.

Foste embora, minha rainha, 
	 mas teu perfume em mim ficou — 
	 a mais bela das tristezas 
	 que tua morte me deixou.
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Renata Cristina Alves
São Paulo (SP) 

SEPULTURA

Do lado do jarro quebrado, retratos rasgados, memórias ao chão 
No quintal, o canto dos pássaros acalentando o coração
As mãos deslizam sobre o cabelo, ora tocam o vilão
Há rugas manchadas de dor e alegria, há tristezas e comoção.

Se enterra um amor com lamúria 
A melancolia adentra na alma
Sepultado o corpo, mas não a fúria 
Não há calma.

As certezas cruzam os caminhos incertos 
As horas já não passam, apenas se existe 
O corpo coberto de lama, corpos quietos
Com o adeus vem o medo, o ressentimento no peito aberto insiste.

A terra que cultiva é a mesma que sepulta sonhos, causa intriga 
A enxada fica no canto, as sementes se perdem, desolação
Nunca mais o amor, o sorriso das manhãs, o colo que abriga 
O que se faz com o que se sente nas entranhas do coração?

Se esperou tanto pelo amor que tardou em vir
E quando veio foi como um rio trazendo esperança 
A felicidade, a gratidão, presentes em cada porvir 
Agora restam os cacos, os estilhaços, a intemperança.
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André Luís Soares
Guarapari (ES)

MIL FACES OCAS

A palavra é puro blefe, 
propaganda enganosa, 
finge ser poesia e prosa
quando sempre é culpa e dolo.

Envolta em voz de veludo, 
em tom grave ou agudo, 
tem alto grau de perigo, 
pois que invade os ouvidos 
com afago e consolo
para roubar mente e coração.

Quando apartada dos atos, 
toda palavra é ilusão,
tão insípida e inodora 
que parece dar agora 
um vazio quase-nada,
com aparência de contrato, 
em grilhões verde-esperança 
adornados de soberba,
para que a razão se perca 
entre o sonho e a promessa.
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A palavra, então, tem pressa 
de envolver mais uma presa, 
fazendo com que pareça
ser concreto o que é mentira, 
ser irmão quem é traíra,
ser bonita a coisa feia,
ter coragem o vil covarde,
estar em tempo o que já é tarde, 
ser sagrado o que é profano,
e até sopra um...
— Eu te amo,
quando em verdade... odeia.
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Sandro Amaral
Curitiba (PR) 

ESCREVO POR NADA

Escrevo porque pego a bolacha em cima da mesa 

e passo displicente a manteiga,

porque me lembro da praia,

quando a manteiga faz uma onda. 

Escrevo por nada.

Escrevo pelo café na xícara, 

pelo gato na rua,

pelo carro parado,

pela multidão caminhando.

Escrevo pela diabetes nas alturas, 

pelo almoço a fazer,

pela unanimidade da beleza de Zuleyka Rivera. 

Escrevo para saber da tua vida.

Escrevo...
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Gilmara dos Santos Lemos Dias
Nossa Senhora do Socorro (SE)

A FLOR

A flor da pele 
Tem cheiro de lírio 
Rosa vermelha 
Raiz profunda.

A flor da pele 
É planta carnívora 
Aperto dos poros 
Expressão da alma. 

A flor da pele 
Não é bonita 
Nem feia 
É o coração pulsando.

A flor da pele 
É coisa de gente viva 
Que resiste
Que insiste 
E experimenta a alma.
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Manuela Alcantara Nascimento
Belém (PA)

SAUDOSISMO

Há alguns dias
Os aniversários eram cacofônicos
E agora só estão aqui os que sobraram
Os mais jovens não sentam mais juntos naquele banco
E o esconde-esconde, tão obsoleto, ficou no passado

Há alguns meses
Na casa da vó os pivetes gritavam, choravam
Corriam
Besuntados de suor pediam por mais uma fatia de bolo
Mas o tempo não deixou rastros 
Cruel!
Roubou até os pequenos
Assaltou do quintal do vô seus trabalhos
Por piedade, deixou quadros de fotos
Lentamente se desfazendo

Há alguns anos
A casa estava cheia 
Hoje só comporta algumas rugosidades 
Boas lembranças
Distantes, lacônicas, e às vezes tristonhas
Lembra do vô?
Ninguém nunca voltou depois daquele fim de semana
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José Oliveira dos Santos
São José dos Pinhais (PR)

A OVELHA E O PASTOR

A ovelha estava parada, 
à beira do precipício,
com sede e muito assustada.
Sua lã, suja de barro,
E com alguns carrapichos,
Por passar pelas lagoas 
no caminho das campinas. 
De outro lugar distante,
alguém estava passando, 
conversa com a ovelha, 
mas ela estava chorando.
Homem de Deus, preparado, 
com bordão e o cajado,
dizia: “Eu sou pastor 
E tomarei meu cuidado”. 
O pastor abraçou a ovelha; 
Ela sentiu-se animada. 
Já não estava sozinha e, 
Para o rebanho, voltava. 
Com amor e por amor,
ovelhinha resgatada 
disse para o pastor:
“Deus está nessa jornada”
Quando eu entrei no tanque, 
minha lã já foi lavada,
e tem o mais importante:
Minha alma foi curada. 
Na hora da despedida, 
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toda igreja emocionada 
quer abraçar o pastor
que vai pôr o pé na estrada.
Estamos agradecendo 
pelo trabalho empenhado;
Pela igreja, o pastor está sempre dedicado.
Que Deus cuide da família, 
estando sempre ao seu lado. 
Homem nenhum perde nada
Quando é por Deus comandado.
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Júlio Santana da Cunha
Mogi das Cuzes (SP)

O SILÊNCIO QUE GRITA

Hoje, o mundo é um cenário que não me pertence mais. 
Tudo mudou desde que não aconteceu.
As cores estão desbotadas, 
Os sons, distantes,
As flores murcham em primaveras vazias, 
Como se a ausência de teu riso bastasse, 
Para desalinhar os astros.

E mesmo sem termos nos tocado, 
Fomos tão próximos quanto dezembro e janeiro,
Mas tão distantes quanto janeiro e dezembro.
E mesmo que o tempo desapareça,
E que séculos nos separem do que não foi,
Meu coração, trovador pecador,
Há de cantar tua ausência em cada alvorada.

E agora, o que resta, é o lamento.
A mágoa calada.
A lembrança vestida de luto.
A dor em estado de melancolia.
Resta o silêncio em que grita
A lágrima que não seca.
Resta, enfim,
Um instante tempo eterno,
Que jamais aconteceu.
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Ivo Daniel da Silva
Santo André (SP)

SERPENTE DA VIDA

Serpenteando eu vou pelas grandes cidades
Serpenteando eu vou e sou visto 
		 nas avenidas e comunidades 
Serpenteando eu vou pela fauna e pela flora
Vou serpenteando pelo mundo afora
Serpenteio entre rochas e pedras coloridas
Entre cavernas, montanhas, quedas e nascentes de vida!

Serpenteio no norte, sul, leste e oeste
Serpenteio pouco, mas serpenteio no Nordeste!
Serpenteio em qualquer canto, não sigo errado ou certo 		

	 Vou serpenteando até mesmo no deserto!

Mas não sou serpente venenosa 
Não tenho dentes, carne e osso 
Pois sou serpente da vida
De mim, tudo é composto.

E enquanto serpenteava, escorreguei, cai no mar 
Adquiri sua sabedoria,
Mas fui levado pelas nuvens, 
Caí feito chuva
E voltei a serpentear.
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Jean Carlos de Oliveira Moreira
Curitiba (PR)

PAPEL NOVO

há dias em que o medo do branco 
e o cheiro do papel vazio
me embrulham as vísceras.

mas a vida é assim:
entrega a caneta
e espera que o traço venha sem hesitar.

o lápis é para quem teme o risco —
firme ou trêmulo, 
prefiro a tinta.

do meu jeito,
crio sem esquadro,

nem sempre a verdade é reta —
por isso mantenho a fé na linha torta.
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Giovanny Longo da Rocha
São Bernardo do Campo (SP)

CRÔNICAS DE UM PARASITA 
DO INFERNO

Entre grandes amores 
	 E múltiplas lamúrias 
	 Veja minhas dores 
	 E entenda minha angústia 
	 O mundo não é feito de flores 
	 A menos que sejam pútridas

Só vejo o asco 
	 E o sofrimento 
	 Não faço caso 
	 Do meu tormento 
	 Sinto-me fraco 
	 E um tanto lento

Um funeral 
	 De meu lírico 
	 E grande arsenal 
	 Fundado no empírico

Letras de mágoa 
	 Escorre de meus dedos 
	 Como água 
	 Cai de meus olhos

Ternura nada faz 
	 Estando sozinha 
	 Humanos são animais 
	 E perdem sua linha
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Algébricos raciocínios 
	 Pensamentos lógicos 
	 Me separam desses símios 
	 Ideais tão mórbidos

Um cruel demônio 
	 Vindo do inferno 
	 Fruto do mundano 
	 Feito de ódio moderno

Vagarosamente torturado 
	 Por palavras que cortam 
	 Constantemente rondado 
	 De olhares que furam

Tão cedo foi emancipado 
	 Pois demônios não lucram

Se não dá fruto 
	 Já não tem utilidade 
	 Teu sofrimento curto 
	 Mascare com maldade

Seco é o ar que respira 
	 Em meio a tantos corpos 
	 O que se destaca 
	 De meus olhos mortos

Como preencho a alma 
	 Com fogo infernal 
	 Permeio a calma

Em minha aura glacial



154

Coletânea do Concurso de Poesia Mário Dal’Mas

Alê Sousa 
Limeira (SP)

NOSSA TERRA

Minha Terra está em chamas
Minha Terra por chuva clama
Minha Terra é queimada viva
Minha Terra chora noite e dia
Por aqui a cortina é de fumaça
Por aqui embaçada a vidraça
Por ali e por ali vejo fuligem
Por ali e por aqui sinto vertigem
Minha Terra é sacrificada
Minha Terra é sagrada
Minha Terra é refém
Minha Terra é vintém?
Por aqui há desequilíbrio
Por aqui é certo os espirros
Por ali é constante o som da sirene
Por ali a chama é perene
Minha Terra dos poemas
Minha Terra dos dilemas
Minha Terra querida
Minha Terra pede socorro dia a dia
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Giovanna Nunes de Araújo
Barra Mansa (RJ)

HEMORRAGIA

Porque não sou humana 
& não sangro em vermelho.
Fui criada a partir
Dos mesmos átomos 
Que compõem um meteoro,
Fora de controle.
 
Sou multifacetada:
Apodreço frutas e arranco flores.
Sou um corpo celeste,
Mas não pertenço aos céus.

		 Então o que eu devo fazer agora?
		 Então quem eu devo ser agora? 

Viajei por entre galáxias,
Porém não fui capaz de me deslumbrar 
Com a beleza dos buracos negros 
Ou com a autodestruição solar;
Apenas permaneci apática,
Acompanhada de minha miséria. 

Busquei por entre as estrelas 
O amor, que certa vez me disseram, 
Que elas guardavam.
Não o encontrei em lugar nenhum,
Mas percebi que,
Como todo corpo já foi astro uma vez,
Talvez ele estivesse em mim.
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 Então me rasguei 
& procurei & procurei
Em cada canto do meu ser,
Esse amor que achei que alguém um dia me daria,
& o descobri dentro do meu próprio coração.
 
	 (Mas era tarde demais, 

Os médicos chamaram de hemorragia.) 
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Lânio Gomes Braga
Lagoa Formosa (MG)

ALFORRIAI!

Alforriai, sem medo todas as tempestades,
Todas as coisas malfazejas,
Todas as calculadas idades, alforriai!
Alforriai, o “para sempre”,
Que ininterruptamente vem
Assombrar os medos do agora
Com as dores de outrora
E as incertezas do amanhã...

Alforrai! 
Sinta que a vida não é feita apenas de mel!
Alforriai e vede a imensidão do céu.
E com candura e coragem, sê humano....
Alforriai os chacais do cotidiano,
As trevas de tuas viagens
Que te conduzem a ilusões...

O mundo, por todo é um tudo incerto:
Livra-te da dor, manifestai o teu decreto,
Alforriai, eu insisto! Alforriai as palavras
E todos os teus desertos,
E vede que a liberdade pertence a ti.

Num pelourinho de puro amor,
Alforriai o medo da morte,
A tua pouca coragem, o teu fado.
A tua inviolável sorte e tua descomunal dor.
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No cimento da nostalgia e de tua aflição,
Alforriai tudo o que tu não sabes
E tudo que não seja imperdoável.
Todos que não sejam tocáveis
E o que não cabe em teu coração...

Abanca o pergaminho,
Tua vontade, teu caminho.
Pega junto o teu destino
E o teu desejo de vencer,
Assenta o tinteiro e reescreva à sua maneira
- Ainda que trêmula - mas de forma bem certeira,
E, de forma verdadeira, faça tudo acontecer!

Não espere o vestido amarelar,
Nem o terno se manchar,
Nem os jardins se consumirem...
Antes de tua basal assinatura,
Alforriai o universo.
E da vida bem cumprida,
Faze uma nova leitura!

E com audácia e confiança,
Abraça forte a mudança.
Ponha-te logo a sorrir
Em tua missão mais aprazível:
Abole de tua vida o impossível 
E permita-te a florir...
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Guilherme Sganserla Torres
Brasília (DF)

RESISTÊNCIA

A grama acariciava o corpo exausto
Um turbilhão de sentimentos perturbava a alma
Dor, revolta, humilhação e resignação
A guerra havia sido perdida

O vento quente entorpecia os sentidos
O ferimento ainda não cicatrizado irradiava a dor pelo corpo
A impotência trazia uma angústia desesperada
A esperança havia sido em vão

Uma vontade irresistível de parar o tempo, de acabar com a vida
O guerreiro da liberdade sentia o gosto amargo da desilusão
Prostrado, sentia vontade de viver, ir embora com o sol se pondo
A vida não valia mais a pena

A violência teimava em beijar-lhe a fronte
O coração batia devagar e penoso, 
	alinhando o ritmo com sua súplica pelo fim
A truculência, a ignorância e a intolerância venceram
O futuro será carregado de pesar

Os últimos raios de sol entre as montanhas aquecem o peito
Um sorriso infantil lhe vem à memória
Ainda precisam de quem defenda a inocência, a ciência e a empatia
A vida ainda não pode acabar

Uma fina chuva umedece a alma
Olhos fechados, a dor agora dá lugar ao luto
Desistir é entregar o mundo à tirania
A resistência deve continuar  
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Nancy de Souza
Rio de Janeiro (RJ) 

A PALAVRA

São peculiares, as palavras
Se mudas, gritam mais alto que faladas
Se escritas, permanecem aladas
Se apagadas, se inscrevem em letras grifadas 
Na mente daqueles que as queriam obliteradas

As palavras têm força de arma e fio tinindo de navalha
Doutra feita podem ser sutis como o bater das asas da borboleta
Podem afagar as feridas ou jogar sal sobre a pele esfolada
Podem mudar rumos, derrubar muros ou lançar vendetas
Mas podem também estar nas cartas de amor a Julieta

Se emaranhadas ou entrelaçadas com habilidade de tecelã
Criam mundos fantásticos, de cores e vidas imaginadas
Contam histórias tristes ou de felicidade escancarada
Recitam poesias com a doçura de um afago em gata malhada
Palavras encantam um mundo cansado de tantas vozes apagadas

E se juntam as letras, solidárias e empoderadas
Para parir palavras, de sentido inundadas
Comuns ou nada ordinárias
Guerreiras de símbolos ornadas
Qual lança de um São Jorge empunhada

Bravas palavras faladas
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Carla Costa
Recreio dos Bandeirantes (RJ)

A MINHA MENINA

Realmente a fé é a última que morre.
Agradeço por ela nunca ter me deixado.
É um medo gigantesco do pior que pode acontecer, 
mas tento sempre enfrentá-lo.
Não é a primeira vez que ando por esse caminho, 
mas hoje sou mais experiente.
O que me torna resiliente é a imaginação fértil e os sonhos. 
Sobrevivo porque sonho.
Mesmo depois de tanto castelo de areia quebrado,
eu ainda acredito que o meu grande sonho se tornará concreto. 
Quero um dia sentir a paz em meio ao caos.
Que minha alma siga firme nos seus objetivos e desejos.
Que eu possa cumprir minha promessa aos meus ancestrais. 
A minha menina me ilumina para isso e muito mais!
Me faz ter coragem, 
me traz esperança.
Ela sempre esteve aqui e eu não percebi. 
Achei que tínhamos perdido a conexão, 
mas ela nunca me deixou.
Como dizem, crianças são seres divinos! 
Ela é a minha semelhança com Deus.
Com ela, eu estou protegida. 
Que assim seja.
E que seja doce…
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Mariana Irineu Bezerra
Guarulhos (SP) 

CRIANÇA AINDA TE VEJO 

Eis que veio — 
devagar e rápida, 
como um corte de luz,
rasgando-me por dentro.

Um vácuo invisível, 
furacão silencioso 
sugando o brilho
de tudo que era bom, 
deixando-me em lamento.

Minha voz silenciou — 
gritos presos no peito, 
sufocando, sem rumo.

Eu perdi —
não apenas pessoas e amores, 
mas a mim mesma,
por falta de afeto.

Por trás da neblina de dúvidas, 
restou-me apenas
uma luz de certeza.

Vi-me criança — 
sorrisos vivos 
antes do medo.
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Havia uma lente colorida 
apagando tudo o que era ruim, 
tudo o que causava angústia.

Lembro do algodão-doce azul, 
nuvem doce na língua, 
dissolvendo-se
em ilusões infantis.

Mas teve um dia.
(E bastou apenas um dia.)
A criança desmanchou-se em lágrimas, 
perdendo a pureza.

A ingenuidade 
foi perfurada
ao testemunhar, pela primeira vez, 
a maldade humana

bem à frente dos olhos.

Ouvi promessas vazias,
vozes que destruíram sonhos, 
disfarçando crueldade
de justiça.

Senti o peso 
da fome,
dos olhares vazios,
do choro sem consolo,
dos gritos que ninguém ouve.
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Foi aí que entendi — 
nem todo olhar
enxerga o outro com amor, 
nem todo ser humano
se comporta como tal.

Mas ainda assim, 
agarro-me à lembrança 
da criança que fui.

Pois sua presença em mim
é o que me mantém respirando, 
é o que me faz escrever
e não sufocar
na poeira dos que enterraram as suas.
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Willian Hasegawa
São Paulo (SP)

NAVEGAR COM A SAUDADE

Navegar pela saudade
É sentir a onda bater
Machucado que anestesia
Ferida que cicatriza ao doer.
Navegar pela saudade
É a chuva doce que escorre
Salga o rosto da lembrança
Você ainda sente o meu toque?
Navegar pela saudade
É calMar o amanhã
Enxergar pela janela
O seu chamado de manhã.
Navegar pela saudade
É ver o pôr do sol no monte
Dividir o dois em um
Se findar no horizonte.
Navegar pela saudade
É racionalizar a tempestade
Tornar o paraíso uma verdade
Se esmaecer da realidade.
Navegar pela saudade
É ouvir o peito bater
Saudade que não cabe
Na madrugada do anoitecer.
Navegar pela saudade
É manter o olho fechado
Te procurar no pé da cama
Sentir o seu calor no quarto.
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Navegar pela saudade
É um trovão que cura a dor
Gratidão que desafoga
Se agarrar no amor.
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Marnylton Cabral
Fortaleza (CE)

EUPNEIA

Anseio lhe falar do sol
e de como ele tinge tudo de um intenso amarelo-alaranjado 
quando chega sua despedida.
O sol das quatro é mais quente
porque me lembra a terceira pessoa do singular.
Anseio lhe falar de como minha pele reage 
ao toque dos raios,
de como meu corpo recebe o prana 
e como meus olhos,
curiosos como são,
devoram qualquer paisagem,
seja verde-abstrato ou cinza-concreto.
Anseio lhe falar da sensação no centro do peito, 
de como a lua sussurra todas as histórias,
e sua luz taciturna banha a face da mãe d’água. 
E quando tudo isso for dito,
somente quando,
poderemos ouvir a orquestra das flores, 
a sinfonia do mar,
o uivo dos ventos,
as canções âmbar do fogo,
E contar para todos a grandiosa odisseia da nossa convergência.
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Karen Cristina Gras Pereira
Curitiba (PR)

OS FANTASMAS DO PASSADO

Hoje, quando acordei,
havia algo diferente.
Era um daqueles dias
que mexem com a gente.

Eu ainda não sabia
o que estava por vir,
mas, mesmo sem saber,
no fundo, podia sentir.

Em um momento espectral,
uma figura surgiu.
Tentei fechar os olhos,
mas sua presença não sumiu.

Aguardei em silêncio,
pra ver o que ela faria.
Imaginei que, se a ignorasse,
ela então sumiria.

Percebi tarde demais
o quanto estava enganado:
é impossível se livrar
dos fantasmas do passado.



169

Ac ademia de  L etras  da  Grande São Pau lo

Sabrina Silva do Carmo
Macapá (AP) 

QUEM SABE UM ACASO

Tu nascerias em qualquer lugar 
Em qualquer tempo
É certo
Porém, sempre envolto do mistério escondido 
que se esconde onde tua mente não alcança
E tampouco o que a lógica tentaria explicar... 
Tu nascerias diversas vezes
E viverias diversas vidas
Sem nunca guardares com exatidão 
os passos e as memórias vividos... 
Mas, tu te perguntarias, às vezes, o 
porquê de um gosto e de um 
desgostar...
Não seria a penumbra de uma destas suas 
		 vidas de outros tempos? 
Não se sabe
Nunca saberemos, talvez. 
Tu nascestes
E as curvas desse começo em terra, novamente 
só conhecerás na forma dos passos
que andam antes de ti. 
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Aroldo de Lima Brito
Anastácio (MS)

RESPINGOS DE AMOR E PAZ

O amor é amigo da paz
O amor é o caminho 
É o coração aberto
De afeto e de carinho
Sereno e verdadeiro
O amor não sobrevive sozinho.
 
A paz é a pureza
É a pura serenidade
Acalenta a vida
A paz é estabilidade
Não reina na paz, a dor
Mas, ela e o amor, na cumplicidade.

Os respingos de amor se espalham
E adentram os corações que os anseiam
E os suaves respingos de paz acalentam
Nos corações mansos que os amores passeiam
Em coração puro de amor e paz
Os respingos se espalham, semeiam. 
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Luísa de Carvalho
Rio de Janeiro (RJ)

ONDE EU ESTAVA?

Incapaz de progredir em alguma coisa
Esperava uma afirmação alheia
Meus sentimentos eram invalidados
Minha vontade de prazer, castrada
Meus lamentos, tampados
Minha voz ia sumindo, não era ouvida
Os erros, ressaltados
Estava em falta comigo mesma
Pouco me percebia
Pouco me defendia
Onde eu estava?

Imersa em palavras cativantes?
Cega por uma beleza de tamanha oculta?
Iludida por saber o que era amor?
Idealizada por alguém que nunca me coube? 

	 Que leviandade era essa!
Onde eu estava, que não me vi?

Cansada do caminho sempre longo, exaustivo
Busquei outras saídas
Fugi de mim, não queria aquela que fui
Peguei atalhos, pois estava com pressa
Onde estava, agora que meu corpo levita?
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Que garboso esse novo EU
Não me reconhecia, mas me pertencia
Minha constituição física conquistou sua completude
Meu olhar pra mim era abraço
Meu sentir era sentido
Tudo fez sentido pra mim!
Onde eu quero estar?
Bem aqui.
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Neiva Sarmento Silva
Montes Claros (MG)

RIO SÃO FRANCISCO

O rio São Francisco
Que em Minas vem brotar
Percorre vários estados
E no oceano vai desaguar.

O velho Chico e suas águas
Que alegram as regiões
É o sustento das famílias
dependentes das plantações.

O rio São Francisco
De riqueza natural
É orgulho dos mineiros
Inspiração cultural.

O rio São Francisco
Que serpenteia o país
Trazendo prosperidade
Para o povo raiz.

É o rio São Francisco
Que teve sua transposição
Levando esperança
No coração do sertão.
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Maria Gabriela Cardoso
Porto Belo (SC)

ONDE O ESTADO TEM SONO, 
NINGUÉM DORME 

Enquanto o mundo dorme, 
	 um corpo se cobre de papelão. 
	 Não há travesseiro para o cansaço, 
	 nem teto para oração.

O frio não pergunta nome,  
	 nem de onde vem tanta ausência. 
	 Só a calçada responde, muda, 
	 à fome que veste paciência.

Passam passos apressados, 
	 olhos que nunca reparam. 
	 Quem não tem rosto, nem rumo,

muitas vezes nem CPF e identidade 
	 também não tem quem o ampare.

Mas há sonhos e histórias dentro do peito 
	 de quem resiste em pé, mesmo caído,

em lugares que muitas vezes não tem 
nem asfalto, nem bancos, só muros,
na arquitetura hostil construída pelo Estado. 

Quem não consegue escrever sua história 
	 por não ter papel, nem tinta, nem opção, 
	 não precisa de olhares de pena e 

caridades de conveniência.
Precisa de direitos básicos, 
políticas públicas e proteção.
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Patrícia Najjar Roque Farah
Guarulhos (SP)

O LUGAR MAIS DIFÍCIL DO MUNDO 

O lugar mais difícil do mundo 
É o lugar do outro 
Não importa o que você faça 
Só quem calça o sapato apertado 
Sabe como é
Os calos que doem 
De tentar caber em um lugar 
Em que, claramente,
Não é pertencente.

O lugar mais difícil 
É o do outro
Há quem sequer tente 
Imaginar como o outro se sente.

Esse é um exercício 
Que deveria ser obrigatório 
Se colocar no lugar do outro 
Pouparia muita gente 
De muita coisa 

Pouparia de desvarios 
Falas sem cuidado 
Julgamento antecipado 
Indagar sem qualquer cuidado. 
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Pouparia muita gente 
De se magoar indevidamente 
De aturar perguntas inconvenientes 
De lidar com pessoas 
Que não pensam
Antes de falar tudo que sentem.

Não confunda sinceridade 
Com maldade 
Quem fala tudo que vem à mente 
Anda com o martelo de juiz 
Colado na mão 
Pronto para sentenciar a todos 
Mas nunca olha para si 
Pronto para criticar 
Mas nunca para se autocriticar.

Ledo engano 
De quem acredita em perfeição 
Completamente sem noção 
De que ela é fruto da sua própria idealização.
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Priscila Mancussi
Sorocaba (SP)

AGUARDO

Enquanto o amor não chega
As luzes ficam apagadas
O grito é abafado
As palavras são sufocadas.

Enquanto o amor não vem
Palavras são desperdiçadas 
O ódio é proliferado
O egoísmo é protagonizado.

Enquanto o amor se esconde
A violência vem aterrorizar
Pessoas desaparecem
O mundo, a bondade esquece.

Enquanto o amor adormece
A vida se esvai
A solidão permanece
E ninguém se reconhece.

Enquanto o amor se omite
Os valores são oprimidos
As tristezas são comprimidas
E a loucura persiste.

Enquanto o amor desaparece
A ausência toma conta
O vazio ocupa os espaços 
E o humano perde sua vez!
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Enquanto o amor se cala
A voz se abafa
E o coração quase para
Mas aguardo sua lucidez!
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Rayne Rodrigues
Maringá (PR)

DAS ENTRANHAS PARA O PAPEL

Corro meus dedos pelas palavras,
é como se eu pudesse sentir o gosto delas só de tocar.
Aprendi muitos anos atrás,
nas aulas de ciências,
que os poros e a extensão de toda nossa pele
nos permitem troca de calor e umidade
do corpo com o ambiente,
do ambiente com o corpo.
Será que também permitem essa troca com as palavras?
Digo, em minhas entranhas sinto coisas,
coisas de peso enorme, e leve, ao mesmo tempo.
Aqui dentro, habitam-me caos, afeto e muita poesia.
E meus dedos trêmulos escrevem sobre esses sentimentos,
com a pressa de um trem que não se pode perder,
com a pressa de passos de quem não pode perder esse trem,
com a pressa dos pássaros que voam no céu.
Meus dedos escrevem com desespero,
com medo de perder um milímetro de palavra
e quando ponho meus olhos nessas palavras
posso saborear quantas vezes quiser
o mel e o fel de existir.
Não me coloco em situação prisioneira, 
mas ainda não sou livre, da forma como queria,
porque meus sentimentos são um vício,
que transformo em palavras,
para sempre que quiser,
tocar,
saborear,
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observar.
Meus sentimentos e pensamentos voláteis,
mudam na velocidade da luz,
mas as palavras no papel
são prova de que,
mesmo as coisas efêmeras,
podem durar para sempre,
nas palavras
e nas nossas entranhas.
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Jorge Roberto dos Santos
São Paulo (SP)

A CANÇÃO VESTE A PALAVRA...

Antes de gente, sou rima...

Quase preciso cantar
Mais do que dizer preciso
E de rima quase inquieta
Vou buscando o paraíso
 

	 Sei que eu não sou moderno
Pois a rima me conforta
E sofro quando não rimo
Minha frase nasce morta
 

	 Preso às ideias nobres
Sutis, profundas, ciganas
Mas palavras sem canções
A mim parecem insanas
 

	 Quando o sentir me inspira
Sufoco se não rimar
A canção veste a palavra
E saio a cantarolar 
 

	 Sempre vou dizer rimando
Quem for simples me acompanhe
E se um dia eu não rimar
Por favor peço que estranhe
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	 É minha inquieta alma
Sempre em busca da canção
Quando me desfaço em rima
Sei que vem do coração...
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Zenair Borin
Lagoa Vermelha (RS)

A MINHA SERRA

O capão de mato isolado,
A lavoura no lugar do banhado,
A seca presente no Estado.
Foram avançando, avançando,
O clima está mudado.

Os bugios sem fazer alarido,
O quero-quero subido,
O leão-baio desaparecido.
Foram predando, predando,
O amanhã corre perigo.

A flora envenenada, 
As abelhas sem baterem as asas,
A própria vida ameaçada.
Foram dissecando, dissecando,
E a legislação não disse nada.

O solo protegido de pinheirais,
Onde se alimentavam os animais,
Também isso ficou para trás.
Foram serrando, serrando,
Os troncos não brotaram mais.

A correnteza perdeu a rima,
O peixe que subia rio acima
Está impedido pela usina.
Foram mudando, mudando,
E o progresso ficou por cima.
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Luana Oliveira Lima Ferreira 
Guarulhos (SP) 

RUA ITAINÓPOLIS

Na casa de infância,  
onde o tempo passava diferente.  
A rua sem calçada,  
o chão de terra,  
e o asfalto, algo distante.  
Quando olhei para a esquina,  
quem vinha?  
Mamãe, com a sacola de pão,  
naquele passo vagaroso,  
como se o tempo não existisse.  
Corri para dentro,  
como criança,  
mas, no meio do caminho,  
lembrei: era minha vez,  
minha chance de vê-la outra vez.  
Voltei correndo,  
Na esperança,  
mas, ao olhar,  
só o vazio me aguardava.  
Ela não estava,  
e nunca mais estará.  
Partiu de vez,  
levando consigo  
os dias tão simples 
de voltar para casa,  
com a sacola de pão  
que sempre ia comprar.
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José Pereira Lima Filho
São Paulo (SP) 

TRIBUTO A MULHER

Da poesia à literatura 
A mulher é a escultura
Me recuso a citar nomes
E não causar indelicadeza e injustiça 
Na calada da noite
Pensativo estou
A boca calada não se cala 
Jorra!
Na Clarice das ideias 
Criar “lispectativas”
Que Cora a Coralina já não tão menina 
Quando brilhou na colina
A Estrela Dalva das oliveiras 
A arte arde... talvez tarde 
Mas é arte, e arde
Acredite no ser
que pode reinventar-se 
Eu, vocês
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Matheus Souza Silva Pellegrini
Ribeirão Pires (SP)

PARA QUE SONHAR

O sonho é estranho
Mira-se longe e vê-se obstáculos, 
Ou deixa-se livre a criação,
Solta de amarras e tentáculos 
Que segurem o coração

Um sonho pode ser esquisito,
Um palhaço num monte manipulando silício,
Talvez uma casinha num campo paradisíaco, 
Mas, no fim, quem controla os instintos
Não se permite aproveitar

Também não se corre perigo, 
viver na ausência do risco 
É deixar a oportunidade passar 
Do oculto se revelar

Em sonhos, reside esse oculto,
Desejo bruto, guarda-se o rejeitado, 
Por isso, quando o escuro é clareado 
Descobre-se um novo mundo

Compreender é difícil, 
Pois nega-se a intuição
Submergem-se até os resíduos
Do que foi escondido na escuridão

Assim, resta a solidão
Para o anseio se contentar, 
Quando a luz se apaga
No cativeiro entra o ar
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E quando esse sonho vê o sol 
Direções são reveladas
Atraindo tal qual farol
Os que querem seguir pegadas

Um sonho é frágil, destruí-lo é fácil 
A insegurança é tiro certeiro,
E as maldosas palavras certas 
Enchem a alma de receio 
Afogando a fé que resta

Então, para que sonhar?
Alimentar um belo pássaro 
Para o voo nunca alçar?
Vê-lo cair sozinho e trágico,
Com um gás tóxico, se sufocar? 
Ou dar de cara com um pedágio 
Sem saber como passar?

Sonhos nos machucam, 
E pessoas também
Pesadelos assustam
E decepções que se têm 
Fazem um marco profundo 
Que afetam aqui e além

Todavia, sem sonhos não se vive 
Mesmo o caminho sendo árduo 
Restarão só cicatrizes

Para recordar o que foi andado
E lembrar-se por que existem 
Sonhos que nos deixam acordados
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Flávia de Assis e Souza
São Paulo (SP)

O TEMPO E EU

Havia um tempo
Em que eu não me importava
Com a dúvida ou a dor

Naquele tempo
Eu era um retrato
De quem via sobremaneira o amor

Chegou um tempo
Quando a leveza pesou
E para diluir o conflito, me fiz escritor

Nesse mesmo tempo
O coração cansado e feliz
Titubeou entre o frio e o calor

Determinei um tempo
Que acomodava intempéries
Mas não perdia o louvor

Estacionei nesse tempo
Dinâmico em múltiplas estações
Me trouxe a vida em esplendor

Assim qualquer tempo
Que engaja sorrisos ou desafios
Virou meu alicerce pacificador
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José Mauro Severino
Santo André (SP)

CAIXA DE PANDORA

Muitas vivências para nós são tão caras
Que, por vezes, queremos rememorar.
São lembranças guardadas no inconsciente, 
E nos basta um resgate para o ambiente mudar.

Eu sei que quando reviro o passado
Estou sujeito a enxergar muito mais,
Mas lançar luz nalguma cena obscura
Pode trazer o extermínio da paz.

Palavras e nomes, às vezes, são chaves,
Disparam, ocupam, poluem a mente.
São gatilhos que trazem memórias.
Fuçar nas raízes pode não ser prudente.

Esqueçamos o carma e o livre-arbítrio,
A vida real nos desafia demais.
Não há escolha que ofereça só prêmio.
Uma porta bonita esconde surpresas atrás.

Houve um dia e alguém recomendou
“Não se mexe com o que está quieto”.
Eu me recusei a ser um tolo passivo
E assumi o desconforto de atravessar o deserto.

Pretender um futuro tranquilo
É o desejo de muitos, é prudente e correto.
Mas do que vale evitar o imprevisto,
Gozar desta vida desprezando a emoção do incerto?
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Guaraci Pachú
Macaé (RJ)

O SOL E O POETA!

Era doce a tristeza vespertina,
Ver o sol vermelho tombar no horizonte,
Prisioneiro, ao desejar tocar a noite,
Condenado à agonia de só sentir seu perfume.

E, de repente, cantou a brisa.
Enfim, a noite desperta... 
- É o sol batendo à porta?
- Não, só o besouro que tropeçou na janela.
Restava embaçada marejada de orvalho.

O fogo cedia ao frio, 
Encantos de uma fada perversa.
O poeta como o sol se abraça a vida,
Deixando o tempo se perder na pressa.

Desejos, espólios, fagulhas de uma estrela cansada.
Razão de promessas nunca cumpridas.
Por fissura trocou o pão por um simples caderno,
Flagelo eterno de só com letras tocar sua musa.



191

Ac ademia de  L etras  da  Grande São Pau lo

Célia Lúcia Querino Lima Afonso
Belo Horizonte (MG) 

MÃE

Mais do que uma simples palavra,
Cheira à flor, infância, aventais e quintais...
Mãe, aroma de temperos, de amoras, de amor;
Um todo que engloba um tudo, na gestação do ser!

Um olhar vespertino, um entardecer, uma lua no céu sem fim...
O imenso da existência que sempre me lembra de você!
Nas entranhas, engorda, estufa e gera,
Dá a vida e, nas entrelinhas, sempre continua se doando.

Um quê de primavera, de uma flor que desabrocha,
Um quê de verão, no calor do sol amarelado,
Um quê de outono, no reinventar-se da natureza,
Um quê de inverno, que aquece o coração!

Mãe que explode em risos, em parceria,
Cumplicidade no silêncio de uma prece,
Bençãos de proteção ao filho.
Mãe, onde Deus faz morada e expressa seu pleno amor!
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John Maycon Araujo Silva
Valparaíso de Góias (GO)

IRREAL
Não me sinto real,
Sou alguém inventado.
Um Soldadinho de Chumbo 
Provavelmente quebrado.

Inventor de Versões,
De um “Eu” inexistente. 
Pensamentos frequentes,  

	 Em criativamente se criar.

Meu nome é real;
O sentimento, talvez não seja.  

	 Qualquer um que demonstrado, 
Entregue a alguém alguma certeza.

Covarde como sou, 
Não vou me revelar.
Destruindo o que acredita,
Um ideal que não sei entregar.

Com a possibilidade
Não de ser pai, mas de ser adulto, 
Me enfiei em um Mundo
Onde crio “Eus” diariamente.

Minha companheira é a Mentira,  
	 A carrego com vergonha e estima. 

Mas a emprego dia a dia,
Nutrindo um Mundo que criei.
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Não sei quem sou, 
Nem o que sou.
Pois, em histórias inventadas,
Meu ser ainda não se mostrou.

Como quem carrega um Lema:
“Uma mentira contada mil vezes se torna verdade”.  

	 Me entreguei à realidade
Que inventei para não mais viver. 
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José Rodrigues Neto
São Paulo (SP) 

REPLETO DE  VAZIOS 

Não sou dono de nada.
Jamais inventei algo.
Nem são minhas essas palavras  
Que, sem ledice, trago.

Feneço a candura do papel,
Mas a carga é da caneta,
Pois meu corpo, egrégio labéu,
Adormece em vontade obsoleta.  

Nada que valha nasce em mim,
Tudo de bom é emprestado.
Flanando em necedade sem fim,
Cada vez mais derreado.

Vivo... de aluguel,
E sou mal pagador!
Hirto, teço o véu,
Que aumenta o torpor.

Sendo assim, desisto,
E aceito minha derrota.  
Com isso, a chusma conquisto,  
Tendo a inépcia como escolta. 
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Ah, silêncio, lúgubre ausência
que encarece cada minuto…
Onde está a sua decência?
(E pensar que já fui arguto!).

O tempo, promessa vã,
angústia sorrateira,
faz minhas raízes, cãs, 
esquecerem de levantar poeira.

Minha natureza é falha;
Meu pensamento, arredio.
Esperança? Sempre talha
Com um ato sem brio:
(se for pouca mortalha,
tanto faz, tanto frio).



196

Coletânea do Concurso de Poesia Mário Dal’Mas

Giovane Santos
Campo Largo (PR)

ARQUITETAS 

Entre trancos e barrancos 
Tropeços e avanços
Luz

Iluminando a escuridão 
Trazendo paz ao coração 
Benção

E ela veio, cirurgicamente 
Veio em forma de um bebê 
Dois

Um tanto quanto 				    distante
Agora tão próxima a mim
Enfim

Estremecendo-me por completo 
Moldaram a minha vida 
Arquitetas

Não só elas
Mas todas elas 
Cinco

Mãe, irmã, esposa, filha(s) 
A perfeição me encontrou 
Salvo
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Em constante aprendizado
Não me canso de ouvir
Afoito

Obrigado por tudo 
Obrigado por tanto 
Amor
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Patrícia Helena Silvestre Calegari
São Roque (SP) 

A GRALHA-AZUL

Um pássaro compadecido
Viu a destruição, sentiu dor
Seu amor à natureza 
Chamou a atenção do criador

Voando alto estava
Quando do céu aceitou a missão
A ave que ganhou a cor azul
Seguiu plantando pinhão

Comendo e plantando a semente
Muita araucária nasceu
O feito tornou-se lenda
Da mata que só cresceu

Percorre por tantos caminhos
A lenda da gralha-azul
Afaga o coração do poeta
Orgulho da região Sul!
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Gabriela Schutz Tenfen
Ituporanga (SC) 

A LOBINHA E O GRANDE  GUARDIÃO 

Em uma alcateia distante e pequena, 
Nasceu uma lobinha de alma serena. 
Mas cedo enfrentou rejeição e dor,
Foi deixada para trás, sem colo e amor.
Dias depois, para dentro da floresta foi levada, 
Em outra alcateia, também foi rejeitada.
Certo dia, um trovão no céu ecoou
E um guardião misterioso a encontrou. 
“Venha lobinha, vou te proteger
Nos meus braços, você vai crescer.”
Pequena demais, nada entendia.
Desconfiança e medo, ela sentia.
Levada a um abrigo de filhotes sozinhos, 
A lobinha sonhava com novos caminhos.
Foi acolhida, numa família diferente,
Onde a harmonia estava ausente. 
Esta família, a lobinha devolveu
E a família certa neste instante apareceu. 
Dizia um lobo gentil, de olhar brilhante: 
“Filha do coração, és importante”.
Mesmo assim, a lobinha não gostava. 
Sentia-se diferente pelo que ele falava. 
O guardião, atendo à sua dor, dizia: 
“Eu cuido de você”, mas ela não ouvia. 
O tempo passou, a lobinha cresceu
E uma grande lição, a lobinha aprendeu: 
Que o guardião tem um plano maior,
Transforma algo ruim em algo melhor. 
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E assim, a lobinha seguiu pela floresta, 
Com coragem e fé, a tristeza virou festa. 
Ela entendeu que o guardião protetor 
Sempre esteve ali, guiando com amor.
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Regina Ramos
São Paulo (SP)

MULHER

Minha mãe é uma mulher 
Bonita, inteligente, 
Generosa e incandescente. 
Minha mãe é uma mulher 
De fibra, de caráter, 
Destemida e determinada. 
Minha mãe é uma mulher,
Uma supermulher (...) mãe de dez. 
Minha mãe é uma mulher, 
Mulher excepcional.
Ela é doce, dócil e agridoce, 
É calma e delicada.
É um doce de mulher, 
Serena, bondosa
e extremamente generosa. 
Minha mãe é linda e eterna, 
Eternamente jovem,
Ainda que, 
Ainda que... 
Ainda que...
Não esteja mais aqui.
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Leonardo Piza de Oliveira
Campinas (SP)

CORTINA

Mergulhado na quietude
De meu viver simples e sutil, 
Atraído fui por ruídos
Oriundos de um mundo a mil.

Observei uma infante se dirigir 
Ao colégio, livro em mãos.
Um padre deixava a capela
Ao lado de seus irmãos. 
Um gato siamês em fuga 
Quase foi atropelado.
Dois jovens de mãos dadas
Relembravam como é ser amado. 
O semáforo da rua abriu,
Um turbilhão de veículos passou. 
Um ciclista retirou suas luvas
E, como recompensa, sua água tomou.
Uma idosa com suas sacolas.
Do mercadinho de costume. 
Cumprimentou um colega antigo 
E o elogiou por seu perfume.
A padaria abriu as portas,
Atraindo transeuntes com o cheiro.
Um homem de terno se alcoolizava 
E cantava para o bairro inteiro.
O carteiro, de porta em porta, 
Deixava cartas e encomendas. 
Um casal organizava frutas



203

Ac ademia de  L etras  da  Grande São Pau lo

E as vendia sob uma tenda. 
Notei, no jardim do casarão, 
Aquele bem na esquina. 
Pássaros e abelhas dançavam 
Liberando-me endorfina.

E eu, exausto de muito ver
E de pouco viver, fechei a cortina.
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Eulália Sapiente
São Caetano do Sul (SP)

CONSEQUÊNCIAS DO TRABALHO

Dor

O que é dor senão o ardor no local preciso

Imprecisa sua razão

Seja a apatia do dia a dia ou o turbilhonar do serão

Seja de dia ou de noite

Na ausência ou não

A mera presença causa a ânsia, que externaliza nossa essência 

Sua pungência declara a insuportabilidade do ser

Seja leve, seja longa

Essa imperfeição traz a conclusão de que estamos vivos

Doa a minha vida

Escarneça meu coração

Sigo na insistência de que a dor é o fogo de alguma paixão.
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Janete Cipriani
Tibó  (SC) 

RUÍDOS DO AMOR

Digo... e tu escutas — mas não me entendes. 
	 Falo... e o som se desfaz no ar. 
	 As palavras dançam entre nós, 
	 mas tropeçam antes de pousar.

O que sinto desvanece no caminho, 
	 o que dizes soa-me estrangeiro. 
	 Neste jogo de sombras e verbos, 
	 construímos distâncias sem roteiro.

Os gestos tentam traduzir 
	 o que a voz não soube alcançar. 
	 Mas mesmo num olhar sincero, 
	 há silêncios difíceis de decifrar.

Ainda assim, insisto — e tu, também. 
	 Amar é decifrar os ruídos, 
	 desatar os nós da língua e do peito, 
	 até que, enfim, desvendemos a linguagem do amor.
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Tatiana Pereira
São Caetano do Sul (SP)

ENQUANTO TROVOA 

Interrompo silêncios.

Assusto,

ainda que seja apenas barulho.

Sou grito que ecoa sussurro

de quem perdeu a corrida para uma rudeza dielétrica, 

de quem espera pelo piscar dos vaga-lumes,

de quem trovoa e te faz tremer o ar.
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Mariah Tijuco
Belo Horizonte (MG)

LUZES PARA NINGUÉM

O portão range um pedido de perdão.
Na varanda, um vaso seco vigia.
O cachorro, velho e arrepiado, rosna para o ar,
com os olhos presos na porta.

Ninguém entra. Ninguém sai.
A luz do corredor acende todo dia, às seis.
Pela janela, o vulto das cortinas respira.
A poeira descansa sobre a soleira.

O cachorro não dorme mais.
Deita, levanta, ronda.
Cheira o degrau, a maçaneta, a ausência.
Se põe diante da casa e uiva:

de fome, de dor,
de saudades.

O dono não tinha o direito
de morrer e ainda ser esperado,
para continuar partindo todas as noites.
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Nelson Silva
Fortaleza  (CE)

PACÍFICA

A paz
tal como 
a conhecemos
com um milhão
de baixas em
nosso regimento

nunca 
será
verdadeiramente
paz

mesmo assim
imprescindível 
seria agora
empreender
um colossal
esforço de guerra
para salvar 
preciosos 
fragmentos 
de paz 

como no 
desembarque
sangrento
na praia de Omaha
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A paz de Cristo
A paz de Lennon
A paz de Gandhi

Não se trata pois
tão somente 
de lavar a paz
com sangue

como na
paz armada
de mil oitocentos 
e quarenta e um
a mil novecentos 
e quatorze
 
e nas vilipendiosas
crucificações
da pax romana

mas antes
legitimar a paz

a perene paz
que vai até
onde a fé
já não vai mais.
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L. G. Lopes
São José do Rio Preto (SP) 

FELICIDADE, ONDE ENCONTRAR

Ela não está no pote de ouro 
que esqueceram no fim do arco-íris.

Está no choro da vitória,
No aperto da saudade,
Na tempestade pós-seca,
No despertar sem alarde.

A felicidade está no riso do tropeço,
No encontro dos olhares,
Na presença no recomeço,
No fazer tudo ao fazer nada.

Ela é rápida como um verso,
Invade o vácuo do nosso universo,
Se abre no sorriso desconhecido,
Está na emoção de ter você comigo.
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Sidnei Capella
São Caetano do Sul (SP)

SONETO: ARTE DE COMPOR

Na estrela formosa que espio,
desnuda os versos na composição.
A inspiração brota e causa arrepio;
fazendo disparar o pobre coração.

Ligeiro como a água passa no rio.
Não perde a fala da inspiração.
É doce, elegante, não tem desvio;
no delinear da mera revelação.

De linha a linha surge a rima.
Gradualmente, o lindo musicalizar
são versos, estrofes tem poesia
e a declamação no lindo versar.

Da estrela nasceu o singelo poema,
que fez o amigo poeta chorar.
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Ronaldo Dória dos Santos Júnior
Sepetiba (RJ) 

CAIXAS DE AUSÊNCIA

A maioria dos natais é triste
Agora que estamos todos dispersos
E a solidão, fim de tudo que existe
Enche toda a casa e também meus versos

Árvore está quebrada e retorcida
Aos pés dela, muitas caixas de ausência
A criança que fui chora, sentida
Em cada caixa, uma reminiscência

Saboreio a ceia que eu nunca quis 
Silêncio e medo sobre a mesa fria
Desembrulho os pacotes cor de gris

Meus mortos vêm, me fazem companhia
Relembramos um tempo mais feliz
De mãos dadas, pela casa vazia
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Vivian Guilherme
Rio Claro (SP)

RECORDAÇÕES

Da caixa ao lixo
Tudo um nicho
Para o nada voltar
A caixa no lixo
O peito um misto
Tudo morto
No passado ficará
Do laço ao lastro
Azul a preto
A caixa não existe mais
Sem fotos, sem cartas
Sem fatos
Tudo foi
Com o pêndulo das memórias eternas
Resistirá, permanecerá
Será
Não mais
Foice daquilo que leva e não traz
Foi-se
Pro lixo
Não voltará
Lá estará, em meandros mortais
Do que não se deve lembrar
Tudo de novo começará.
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André Antônio da Silva
São Paulo (SP)

O ENCONTRO

As canções dedicadas invadem minha alma,
O sentimento aflora, como um sol que nasce,
O sol brilha lá fora, e o pensamento viaja,
Não há o que fazer, além de te desejar.

A troca de olhares, o abraço que aperta,
Em qualquer lugar, é um sentimento que se renova,
A maturidade se mistura com a inocência,
De um amor que não age com indecência.

Mas que nunca foi sentido outrora,
Dos versos simples de um poeta,
Da canção intensa do compositor,
Da pintura rústica de um artista.

Quem nunca tentou expressar o amor,
Tento entender esse amor,
Das juras eternas dos filmes,
Da impulsão de suas ações infantis.

E da convicção dos que sentem dor,
Duro é compreender esse amor,
Quando não há respostas certas,
Mesmo das vozes mais honestas.

Apenas sentimos seu fervor,
Que arde dentro de mim, como um fogo,
Que ilumina o caminho, e me guia,
Para entender esse amor, que consome dia a dia.
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Eduarda Isnoldo Vieira
Osasco (SP)

DEIXE A JANELA ABERTA,  
A SOLIDÃO SILENCIA

Deixe a janela aberta enquanto eu durmo, 
Mesmo com os barulhos dos carros, 
Mesmo que eles me acordem em susto.
É no barulho que sempre vivo.

Eu gosto de deixar a janela aberta 
enquanto eu durmo,
Para fingir que eu faço parte do mundo, 
Do mundo que vive onde eu perambulo.

Deixe a janela aberta enquanto eu durmo. 
Se eu os escuto, talvez
Eles escutem meu choro, 
Entre um soluço e outro.

Eu gosto de deixar a janela aberta 
enquanto eu durmo,
Para me sentir abraçada pela vida, 
Para não me sentir sozinha no escuro.

Deixo a janela aberta enquanto eu durmo, 
Para que você chegue por ela,
Ou que eu desapareça 
Como quem não vê futuro.
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Eu gosto de deixar a janela aberta 
enquanto eu durmo.
O vento invade o quarto,
A árvore move meu repouso
E eu finjo que a solidão virou conforto.

Deixo a janela aberta enquanto eu durmo, 
Para te ver em sonhos passar de longe.
Sonho nas estrelas distantes,
Que cobrem o céu em que você dorme.

Eu gosto de deixar a janela aberta 
enquanto eu durmo,
Para te sonhar do outro lado do mundo.
Te abraço em pensamento
e minha solidão não parece tormenta.
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Robson Silva Alves
Coaraci (BA)

ÚLTIMA VALSA

Escondido em sua máscara
Ocultando sua face 
Semeia estrelas por onde passa

Dance a última valsa
Melodia da Sirius 
Se lembra como se fosse ontem
A primeira vez que avistou aquelas bochechas rosadas

Se lembra como se fosse ontem
A primeira vez que águas claras escureceram
Primeira vez que se compactou ao escuro

Temeu a solidão 
Permita a última valsa
Suas joias despedaçadas 

Viraram poeira 
Aceite a última valsa
Esse amor já acabou
Mas continuará nas pétalas da rosa

Seu castelo mareado 
Já foi local de contos de fadas 
Mas fugiu e se ocultou em espinhos 
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O príncipe encantado
Converteu-se em fera 
Aquele que apontava buquês 
Ameaçou com suas garras 

Apenas dance a última valsa 
Amaldiçoado pela feiticeira Circe 
Não faz sentido semear 
Sendo você a erva-daninha 

A Bela se perdeu pelo caminho
Apenas objetos 
Apenas mobília que regam a rosa trancafiada.
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Ana Júlia da Silva Machado
São Paulo (SP)

VERSOS QUE NÃO VOLTAM

Nossos olhares se perdem na distância, 
Te encaro calada, cheia de esperança. 
Teu abraço reconforta a cada dança, 
Como um lar que volta na lembrança.

Posso ir para onde você for, 
Podemos ficar assim para sempre, por favor?
Se o tempo parar fique aqui comigo, 
Te amar assim já é meu abrigo.

Teu amor foi céu sem fim, 
Mas não coube dentro de mim.
Teu olhar dizia tanta dor, 
Como uma página sem mais cor.

Se um dia lembrar da gente,
Que seja como um livro ausente. 
Como páginas rasgadas, sem fim,
Mas com um pouco de mim.

Taylor ainda cantaria por nós, 
Em versos partidos, em voz após voz.
Mas entre a razão e o coração, 
O que restou... foi a solidão.
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Eliana Batista
Bauru (SP)

QUEM SOU EU?

Quem sou eu?
Eu sou minha dúvida, 
Um outro jeito de ser,
Que não se fala no mundo.

O que pensam de mim?
Um começo que está longe do fim? 
Não sei.
Nunca saberei.

É diferente comigo,
O que se pensa, o que se sente.
Me vejo em meio a tanta gente,
Um aperto eloquente, não me surpreende.

Eu sou minhas falhas, minhas virtudes, 
Minhas vitórias, minhas derrotas,
A soma das minhas memórias.
O que não sou, eu não penso.

O que nada sei, no silêncio busquei, 
O que disseram, eu relevo.
Eu sou imperfeito, mas consciente. 
Eu sou suficiente.
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Irene Giglio
Pinhais (PR)

ANAMNESE DA DEPRESSÃO

tem mofo no pijama 
na aranha que desfila no teto
tem tédio no mofo
no trajeto 
da cozinha pra cama

tem mofo na comida da geladeira
na fruteira
uma banana
encolhida e insana
tédio na ausência de dopamina
na falta de produção de melatonina
mofo no varal de roupas
dependuradas nas posições mais toscas
corrimento na calcinha
tédio no sorriso da vizinha

tem mofo trepado na parede
olhando enviesado que nem demônio
tédio na falta do hormônio
tem água quente na chaleira 
pra jogar nas formigas
inimigas
que dançam de mãos pra cima 
para se livrarem do tédio
preciso de remédio 
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pra não ver
o tédio do mofo 
o mofo do tédio
morro amanhã 
enterrada pelo tédio 
cercada pelo mofo.
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Carla Faustini dos Santos
Campinas (SP)

O ALEPH

Não, Borges,

o Aleph realmente não estava no sótão de Carlos Argentino,

nem nas mil e uma referências que fez.

Ele está em mim.

Todo ele em minha boca,

em meu ventre,

em meus dedos tortos, trêmulos, tantálicos.

Emim o universo tempo espaço

Emim o aquiagoraeoontem

O livro mágico fechado que não perde confusamente suas letras.

A existência de tudo ao mesmo tempo.

Às vezes também queria poder sair 

do sótão e fechar a porta. 

E se não houvesse porta,

Demolir o segundo andar emim.
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Hudson Romério
Planaltina (DF)

BREVE POEMA (IX)

a vela queima no altar
o crente reza para mitos que há tempos não aparecem 
igrejas escuras 
casas vazias 
ruas desertas 
espíritos insignificantes 
todos acreditam 
mas até agora ele não veio
(Quando virá?)
na triste impermanência da vida 
o que resta é seguir em frente
rumo ao nada
a vela consome-se solitária
nem um sopro para apagá-la 
tantos bancos vazios na velha nave
os ícones já sufocados pela fumaça
só olham a triste sina
de joelhos, no escuro
a lágrima cai
a vela arde no medíocre esquife 
tudo é tão fútil
as íngremes escadarias que ninguém mais sobe
a cruz corroída pelo tempo
pendura um Cristo tribulado
mais uma reza, mais um pedido sem nexo
(será se ainda volta?)
a vela se inflama como um último ato
nada mais triste que um teísta sem fé
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nada mais triste que a fé sem um crente
o sino dobra como um lamento
para as poucas almas 
para os pobres amores
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Kattia Maud Castillo Poves
Camaragibe (PE)

EMOÇÕES

Enxugam-se os versos de choro 
Asinhas de seda amarela 			 
Apaga-se...
		 Queima à distância.

Tira o chapéu para a fonte da tristeza 
Cachoeira que acaricia a alma 
Abraça outonos...
		 Também primaveras.

Tempo redondo de noites afiadas 
Braços intermináveis que não alcançam 
Gelo quebrado...
		 Aquece as horas.

Olhos urgentes sem pressa 
São mar sonoro e silencioso 
Cascata...
		 De emoções e saudades.

Do jardim dos sonhos do Criador 
Germinam lágrimas e risadas 
Dançam umas...
		 Ao ritmo das outras.

		 Juntas são mar iluminado.
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Kássio Barreiros Paiva
Vitória (ES)

CAIXA DE RECORDAÇÕES

Numa fase de desapego
tentando me livrar do que guardei e nunca precisei pegar...
vasculhando o armário embaixo da escada
entre caixas com artigos de aniversário, 
		 fantasias de carnaval e árvore de Natal
encontro a minha “Caixa”
como todas as demais estava muito empoeirada, 
		 apesar de estar guardada
para mim é como se fosse o meu tesouro, 
		 nela estão guardadas lembranças de uma vida
com receio de abrir e ter de reviver os momentos 
		 tristes e felizes, decido arriscar
e tudo estava lá, no mesmo lugar
um pião e algumas bolinhas de gude
álbum de selos e de figurinhas do reino animal
revistinha em quadrinhos do Tio Patinhas
algumas notas e moedas antigas
um cartão-postal de uma ponte famosa em Santa Catarina
carta de uma prima, contando as novidades 
		 dos meus tios mineiros
vários cartões de aniversário, e também de Natal
um recorte de jornal com uma foto amarelada, 
		 um desenho que para ele mandei
quase sem cor os indiozinhos de plástico 
		 da marca Gulliver estavam também
Santinhos de missa de sétimo dia, dos parentes que partiram
o último era do meu pai...
não tenho coragem de descartar nada...
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		 fecho a caixa e ponho no mesmo lugar
nela estão guardadas estórias e memórias
que o tempo a cada dia se encarrega de apagar...
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Leonardo Martins e Silva
Maringá (PR)

O MONSTRO

O inevitável agente do outono
vem sempre buscar tudo que é resto 
Sanea cada tecido e carbono
Todo o orgânico é pronto digesto

A reação não é julgada bela
E tem cheiro que inspira desagrado 
Quiçá leva o esôfago à cautela 
Todavia, o asco é equivocado

Ao ciclo, ele, tão fundamental 
Quanto és inútil e ornamental 
Contudo, gratidão é dispensável

Por isso, não tema a putrefação
Ou os vermes, que senhores dela são 
Já que, no fim, és biodegradável
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Marcos Antonio Campos
Natal (RN)

A COLHEITA DESMEDIDA

Na colheita tão farta, a vida é dura

Onde o pólen fecunda, a dor explica

O trabalho que a flor só frutifica

Gera os favos no gosto da ventura

Caramelos da doce rapadura

Que o retrato da fome faz querer

Dividir o banquete até saber

Que o sabor vem do doce do conceito

“Eu só encho a barriga satisfeito

Se o vizinho tiver o que comer”.
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Hudson Henrique
Curitiba (PR)

CAFEÍNA/420MG.

Cada gole de café,
nessa caneca de alumínio
com a borda plástica,
me lembra exatamente o dia em que você morreu.

O café,
às vezes,
tem um ponto de preparo perfeito
pra me remeter à sensação caótica e desgraçada,
do momento em que travei no tempo.
No exato segundo no qual deixei de existir em mim.

Os devaneios, as sensações de desaparecimento,
tomam conta da minha cabeça.
Não há nenhuma ajuda ou remédio que possa
tornar esse sentimento uma superação bonita;
não há saída para o que eu me afundei.

O café passa em um filtro branco,
que desmancha.
Vira celulose; vira resposta
para os meus dias em branco.

E isso me mantém acordado,
violando meus direitos de sanidade.
Provocando a insônia que irá me matar
quanto eu sentir saudades.
(Mas é tão tarde pra ir dormir agora).
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Coloque açúcar nas minhas veias,
e me faça sentir algo bonito
antes de partir.

Cada gole
me amarga.
Borrando minha imagem,
em uma embalagem
vazia de café.
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Luciana Maba da Silva
Balneario Barra do Sul (SC)

A POBREZA E A DESIGUALDADE

Que pobreza?
Todas as pobrezas que existem. 
Que desigualdade?
Todas aquelas que você vê pelas ruas.

Nossos filhos, filhos do Brasil
Que dormem e esquecem suas dores
E não conseguem mais ver o céu de anil.
Pois, no seu corpo carregam apenas tremores.

A ganância do homem não o faz enxergar 
Que para a desigualdade acabar
O melhor é compartilhar!

Compartilhar o amor, a compaixão e a empatia 
E não somente o dinheiro...
E, assim, a pobreza e a desigualdade praticamente 
		 se erradicariam.
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Denis Glauber da Silva Reis
Patos (MG)

OS PÁSSAROS

Os pássaros cantam

Mas o homem disse:

— Não mais voarás

Então seu canto é sonho do tempo em que planavam pelo ar

Como pássaro que canta

eu também sonho

O dia em que ela irá voltar

Assim como pássaro meu canto é sonho

Difícil de se realizar

Canto somente a lembrança de quando em seus braços 

me sentia como se pudesse voar
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Loide Almeida
São Caetano do Sul (SP)

O CICLO 

O ciclo
Repete-se
não enxergo a relação 
cometo desilusões
	 erros 

atitudes
espelho que reflete 

as desordens da vida
Um grito:
Basta!
não é ouvido
um praguejar 
não é entendido

Surtos, 
surdos

sem entendimento
só lamento 

desordem que se repete
Maldição
abraço que carrego 
Um vício
Um ciclo
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Julieta Ávila de Almeida Fonseca
Siqueira Campos (PR)

TODO MEU AMOR

Para ela, que me trouxe um céu mais colorido,
Um abraço mais apertado,
Um amor bem ajustado.

Para ela, que me trouxe uma vida diferente,
Um sorriso mais contente.

Todo meu amor.

Para ela, que me ensina
A desenhar com tinta guache,
A gostar de pistache.

Todo meu amor.

Para ela, que roubou tudo o que eu tinha de sobra:
Meu dinheiro,
Meu marido,
O tempo que eu tinha com amigos.

Roubou mais ainda:
Meu sono,
Minha paz.

E quando pensei que havia melhorado,
Agora ela rouba ainda mais:
As roupas, a maquiagem
E tudo o que encontrar.
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Pronto.
Virou minha vida do avesso.

E eu descobri
Que o avesso é mais bonito:
Mais colorido,
Mais bem-vivido.

Para essa pequena meliante,
Todo meu amor.
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Mar Revolta
São Paulo (SP)

E SEGURO NO CORPO

E seguro no corpo
essa paixão potencializada
que me atravessa o estômago
como se as quatro rodas perdessem contato 
	e por alguns instantes
entrasse em greve a gravidade

e seguro no corpo
o mergulho no teu
o reflexo em L 
nas pupilas tuas
tantos mundos meus 
concentrados ali
em trans.mutação
ao som da tua respiração

e seguro no corpo
uma pressão precisa 
que me arranca
o mar dos olhos 
e não me deixa 
caber em mim

e seguro no corpo
a revolta da nomeação a multiplicidade
e a experimentação

umas tantas coisas 
que nos compõem
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Aparecido Lopes Ferreirra
Guarulhos (SP)

EROS TRAIÇOEIRO

Quem nunca se apaixonou não será capaz de entender 

Que a paixão, quando vem, chega com tudo e faz sofrer. 

A paixão e os desejos convergem para uma pessoa.

Fantasias são criadas na mente e te iludem à toa. 

Às vezes, será um sentimento não correspondido. 

E todo o teu desejo deverá ser um bem escondido.

É uma mistura de sentimentos que enche o coração. 

Apaixonar-se pode ser uma rica fonte de inspiração.

Torna-se uma bela história, vívida na imaginação.

O único modo de trazer alento a um pobre coração.

Tal situação nos propõe uma simples e única lição. 

Eros acertou sua maldita flecha sem hesitação.

Com certeza, somos candidatos a ser o destinatário dela.

A paixão é uma prisão que vem do poder emanado por ela.

Quando menos se espera, qualquer um é feito cativo nela.
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Charles Luciano Gomes da Silva
Catende (PE)

PEDRAS

Tenho uma enorme inveja das pedras,
e sei que esse não é um saudável sentimento, 
mas possuo apenas delas, jamais de humanos. 
Às vezes, queria ter o seu silêncio imperioso, 
pois quase sempre falo demais,
e isso não é bom, nem respeitável.
Lidar com as palavras não é nada simples,
por elas podemos colher bastantes frutos indesejados, 
mas a pedra não, ela sabe perfeitamente existir.
Calada, fala mais profundamente, 
fere-nos sem choque,
conduz-nos sem mover-se, 
ri de nós sem expressão, 
sofre e nem sequer geme.

Sua notável rigidez é outra coisa que admiro, 
ela não muda tão facilmente,
não evapora, nem se liquefaz.
Já a minha imperfeita dureza é como lama, 
uma mistura de solo batido e água.
Sua solidez remete-me também à seriedade, 
à intransigência e à firmeza de caráter.
Como necessito ser como uma pedra! 
Há pequenas, médias e gigantes,
umas são transformadas em paralelepípedos, 
outras em duráveis alicerces para edificações, 
muitas mantêm-se intactas em seu lugar, 



241

Ac ademia de  L etras  da  Grande São Pau lo

apenas um pouco desgastadas pelos séculos. 
Várias, um dia, estiveram submersas,
e agora, como baixaram os rios e os mares, 
podem mostrar-nos a sua rústica face.

São ásperas, têm cor, massa e peso; 
recebem nomes populares e científicos, 
são calcadas, cuspidas, lavadas e lavradas;
diversas tornaram-se famosas pelo mundo afora: 
“Pedra de Roseta”, “Pedra Negra de Caaba”,
ou o brasileiríssimo “Pão de Açúcar”. 
Nenhuma luz consegue atravessá-las, 
porém o meu olhar adentra-lhes qual feixe,
e retira-lhes infatigavelmente o que há de melhor.
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